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CHRONICA POLITICA 

Não regatearemos os nossos para­
béns ao sr. Rodrigues Alves pela rea-
lisação da parte industrial do seu pro-
gramnia de governo. S. ex. assignalou 
a terminação do terceiro anno do seu 
governo com a inauguração da Ave­
nida Central, que, enfeitada de galhar-
detes, de grinaldas virentes, de flores, 
parecia um trecho da cidade restau­
rada com todos os preceitos da arte, 
uma cidade moderna surgindo do 
amálgama de ruas estreitas, escuras, 
tortuosas, de casaria bisonha, qua­
drada, de uma monotonia entristece-
dora.sob o pranto da chuva incessante 
e lamentosa, a empaimar o brilho de 
uma festa singularmente nacional. 

S. ex. passou por entre alas do 
povo, agglomerado para testemunhar ó 
faustoso acontecimento, saudado pela 
continência das forças federaes, en­
charcadas d'agua ; s. ex. não hesitou 
em sacrificar os múltiplos reflexos da 
sua cartola, da sua sobrecasaca das 
grandes solemnidades ao borrifo das 
gottas de chuva, que lhe lubrificavam 
o rosto prasenteiro, expandido, dila­
tado num sorriso de intima alegria, 
como um pranto suavíssimo, o pranto 
dos deliciosos momentos das commo-
ções fortes, das venturas incompara-
veis. 

Bem se via que o presidente da 
Republica estava satisfeito no seio do 
povo, despreoccupado do pungente 
acicate das idéas subversivas, das insti-
gações deletérias das paixões, do 
murmúrio das queixas, como si uma 
ampla trégua generosa lhe inspirasse 
aquella attitude de veneração agrade­
cida ao governo cuja iniciativa patri­
ótica o dotara com um melhoramento 
condigno da nossa cultura e da nossa 
civilisação.O povo sentiu que estavam 
alli, naquella enorme artéria, ladeada 
de construcções monumentaes, recom­
pensados os sacrifícios exigidos da 
sua actividade, do seu patrimônio 

para a rápida e brilhante execução da 
restauração da capital da Republica. 

Poder-se-á dizer que foi caro, mas 
nâo se pôde contestar que é bôa, é de 
primeira ordem essa obra tão malsi-
nada e de cuja realisação muita gente 
duvidava. De resto, nâo se poderia re­
gatear um conto mais, um conto me­
nos, quando se tratava de executar a 
lei de desapropriação, de rigor quasi 
draconiano, para vencer os obstáculos 
da rotina, organisados em formidá­
veis baluartes de opposiçâo systema-
tica, para derrocar os prédios velhos, 
os pardieiros insalubres, depósitos de 
mazéllas seculares, todas essas ca­
beças de porco, consagradas de pedra 
e cal pelo direito de propriedade, sem 
duvida muito respeitável, mesmo 
quando serve de égide á porcaria, aos 
depósitos de gérmens assassinos e ao 
ferrenho espirito de opposiçâo a todos 
as legitimas tentativas dos emprehen-
dimentos de progresso. Era indispen­
sável arrolhar com as condescenden-
cias macias, com as tolerâncias ame-
nisadoras os milhares de boceas que 
se escancarariam num berreiro atro-
ador, capaz de produzir effeitos demo-
lidores das muralhas de Jerichó, de 
destruir todos os planos de melhora­
mentos materiaes, clamando pelo di­
reito, pelo sacrosanto direito de pro­
priedade lezado pela utilidade pu­
blica. Era precizo tíão somente abafar 
aquelles gritos subversivos, mas, ao 
mesmo tempo, encabrestar a justiça, 
subordinando-a a rigorosas fórmulas 
de processo incompatíveis com as 
chicanas, ás leis insophismaveis na 
sua synthèse cutilante. Nunca os fins 
justificaram tão^plenamente os meios. 

Opiniões respeitáveis divergirão 
desses conceitos. O deputado Fran­
cisco de Sá, bellicoso da undecima 
hora, não partilhará do nosso enthu­
siasmo; estará a esta hora mareando 
o brilho dos seus óculos scintillantes 
com as lamentações patrióticas pelo 
rôr de contos gastos numa obra orna­
mental , os enormes cabedaes que o 

seu ex-amigo Lauro Muller atirou, 
desastradamente, pela janella, para 
construir o porto e a grande Avenida, 
pródiga dotação ao Rio de Janeiro, 
como si o Brazil começasse no con­
vento da Ajuda e terminasse 110 cáes 
da Prainha, uin Brazil sem Accioly, 
sem essa portentosa, essa archi-diver-
tida creação teratologica da politica 
dos governadores, essa fecundissima 
dynastia atirada para além da es­
quina formada pelo cabo de S. Roque. 

O sr. Sá, na obsecação do seu teiró 
irreductivel contra o ministro da In­
dustria, não partilha dos louvores re-
soantes no dia 15 de novembro, numa 
formidável harmonia com as notas 
graves dos canhões, relembrando a 
incruenta victoria da democracia: está 
no seu direito, porque o gemido é um 
direito da magua. 

Vem a propósito recordar que o sr. 
Campos Salles apanhou pancada de 
desancar, quando a sua politica finan­
ceira reduziu a pasta da Agricultura, 
Industria e Viação á inércia, a uma 
chancellaria exclusivamente oecupada 
110 carunchoso expediente, quando se 
encravou inexoravelmente, loucamen­
te , a roda dos melhoramentos mate­
riaes, pagando a felizes contractantes, 
para não fazerem estradas de ferro, o 
dobro do que se gastaria para fazel-as, 
consumindo-se em indemnisações, em 
rescisões de absurdos contráctos ca­
ducos, cabedaes que seriam vantajo-
mente utilisados como propulsores fe­
cundos das nossas inestimáveis fontes 
de producção, da iniciativa industrial. 
Era preciso que os nossos credores 
vissem que nos reduzíramos a pão e 
laranja, que havíamos asphyxiado to­
das as emprezas, abandonado todos 
os melhoramentos, para nos dedicar­
mos, exclusivamente, ao trabalho de 
extorquir dinheiro para satisfazer os 
compromissos do fuuding-loan, car-
dando o carneiro-povo até á pelle, in­
ventando impostos, ampliando contri­
buições com a mesma phantasia in­
ventiva de piedosos inquisidores in-
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ventando instrumentos de supplicio 
para satisfação de requintes de cruel­
dade. O sr. Campos Salles justificou 
todos esses sacrilicios com o empenho 
de salvar a. honra nacional, pagando. 

" «r 

um empréstimo, como si, durante a 
nossa vida de nação seili capitães, 
sem economias, nós nos achássemos 
pela primeira vez em semelhantes 
assados, na contingência de exigir sa­
crilicios do povo para salvar compro­
missos exteriores. Nunca fizemos ou­
tra coisa : contrair empréstimos e 
pagal-os, pontualmente, tem sido a 
obra dos nossos financeiros. 

Apertámos a barriga deante dos 
nossos credores, ao passo que o gover­
no aterrado a uma supposta politica 
de economias, abria, como um pródi­
go, largas válvulas por onde se escoa­
ram capitães, cuja somma exacta fica­
rá sempre uo dominio das coisas 
vedadas aos profanos. 

E, pensando bem nos factos de 
hontem,aualyzaudo, agora, friamente, 
essa politica, cujo alvo era o irrisório 
republicanizar a Republica, concluímos 
que todo aquelle dinheiro consumido 
em indemuisações, em acquisições de 
terrenos, de pardieiros caríssimos, 
todo o fruclo das ladroeiras de um 
allemão Petersen, não computando o 
que se clispendeti para encravar o 
desenvolvimento da nossa rede de 
estradas de ferro, teriam applicação 
mais fecunda a obras de utilidade evi-
deute ou a obras de ornamentação, 
benefícios permanentes, lagradoiros 
para a geração actual e para as fu­
turas, sobre as quaes sacamos. 

Durante esse estéril hiato da acti­
vidade industrial, toda agen te lamen­
tava as dolorosas contingências de 
poupança que reduz iram a miséria, a 
ociosidade deprimente, os nossos en­
genheiros. Os rapazes laureados na 
Escola Polytechnica, quando o ensino 
não se havia desmoralizado em múl­
tiplas escolas—aquelles que sabiam o 
seu officio tinham deante de si um 
futuro tapado, a sua profissão domi­
nada por mestres de obras, inimigos 
de doutores. 

Não se pôde contestar ao sr. Lauro 
Muller, apezar do sr. Francisco de Sá, 
o merecimento de ter, com a sua divisa 
— fazer engenharia nacional — esti­
mulado a actividade de homens com­
petentes, de especialistas de primeira 
água, cujo talento está affirinado nos 

bellos, nos sumptuosos attestados dos 
monumentos da Avenida e nas obras 
do porto, thezoiros perduraveis, de 
incontestável utilidade publica, que 
não se escoaram clandestinamente 
para o bolso dos felizardos de ambos 
os sexos,engordados uas liberalidades 
exóticas da republicanisação da Repu­
blica. 

E ' bem verdade que entre a pleiade' 
de engenheiros distinetos, figuram 
ainda, como restos de um carran­
cismo iueluctavel, medalhões de valor 
puramente numismatico ; mas esses 
senões não excluem o merecimento da 
fecunda actividade do ministro da In­
dustria : nós não nos libertámos ainda 
do preconceito de attribuir compe­
tência á velhice, que não t em 'no seu 
activo documentos de capacidade.Uns 
cabellos brancos, tenham embora as 
raizes num cérebro causado, caduco, 
teem certo valor ornamental de im­
menso effeito suggestivonofetichismo 
popular, a preciosa experiência da 
velhice que nunca experimentou coisa 
alguma. 

Em todo o caso, está construída a 
Avenida, a magnífica artéria onde a 
população carioca, desde o dia 15, 
circula plena de ar, plena de luz. 

POJUCAN. 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Si os duzentos annos de indepen­
dência dos suevos não foram de per­
petua lueta, também não o foram os 
trezentos dos visigodos antes da in­
vasão árabe. 

Os visigodos tinham entrado em 
Hespanha como alliados de Roma. 
Passados os embates em que foram 
destroçados os alanos e silingos, e uão 
os vândalos, como erroneamente es­
creveu Bom lim, em 416, o dominio 
godo se dilatou mansamente por toda 
a Hespanha, com excepção da Galliza, 
onde, por cerca de dois séculos, se 
mantiveram prosperamente os suevos, 
como já foi dito á saciedade. 

Os acontecimentos entraram em 
curso normal depois do extermínio 
dos citados alanos e silingos (416) e 
da emigração dos vândalos (429) e o 
estabelecimento definitivo dos godos 
se verificou em tempo de Enrico (476) 
de um só golpe, de um modo, por assim 
dizer, ensinatgrande historiador, orgâ­
nico, sem outras luetas além da susten­
tada, algum tempo, com a nobrezatar-

raconense. Os godos eram os mais 
moderados de todas as gentes germâ­
nicas -— as mais romanisadas por sua 
permanência de duzentos -annos na 
Dacia antes do periodo das invasões 
uo V .sec^ijq. Eram chamados os athe-
nienses dos bárbaros ; não eram, pois, 
essa- cahilda feroz que anda a tripu­
diar na cabeça do sr. Bomfim. 

Cansadas da debilidade e da oppres-
são do império, as gentes hispânicas, 
já a elles devedoras da libertação das 
hordas barbaras anteriores, acharam-
se bem dispostas a receber o dominio 
de um povo que consideravam o mais 
culto e ornais esMinavel dos germanos.. 

Na península, possuíam os godos, 
desde o tempo de Theodorico II , a 
Lusitânia e, desde Athaulfo, parte da 
Tarraconense. Conquistaram, quasi 
sem lueta,o resto desta provincia, occu­
param, sem combater, a Betica e a 
Carthaginense, e, sem grande violên­
cia , se acharam donos de Hespanha, 
exceptuada, por algum tempo, a Gal­
liza. As tliiulfadas godas substituíram-
se ás legiões,os duques aos presidentes 
ou reitores das províncias, o rei ao 
César ou imperador ; deram-se terras 
aos godos, sem que esse despojo ocea-
sionasse grande transtorno comparado 
ao atropelló das invasões anteriores. 
E, desfar te , ficou constituída a nova 
sociedade sobre a base dum Estado 
novo após o periodo de perturbação do 
primeiro estabelecimento. 

Seguiu-se largo periodo de paz, per­
turbado, mais tarde, após a extineção 
da dynastia dos Balthas, que forneceu 
os primeiros e mais esforçados mo-
narchas visigothicos, pela nobreza, 
que, contra as tradições germânicas, 
tinha sido quasi totalmente arredada 
do poder na organisação romanisada 
que os legisladores, nesse periodo 
orgânico da sociedade e do Estado, 
haviam dado ásinstituições nacionaes. 

Foi esse o grande erro e a causa 
principal da ruína do Estado godo e 
não o espirito de lueta e de depre­
dação que lhe empresta o sr. Bomfim. 

Eis alii o resumo da historia dos 
•compatriotas de Enrico em Hespanha, 
e quão longe está tudo isso das orgias 
cannibalescas sonhadas pelo auctor 
brazileiro ! 

Ha, sobre todos, um facto que, in­
dicando a profundíssima assimilação 
dada entre os godos e os hispatio-
romanos, põe em inteira evidencia o 
deplorável estado das idéas do nosso 
compatriota nesses assumptos. E ' o 
estado do direito no império visigo-
thico. 

Si Bomfim conhecesse quatro linhas 
de historia do direito, não escreveria 
tanta barbaridade acerca da Hespanha 
uo periodo alludido. 

Bastava que tivesse passado a vista 
no Espirito das Leis, de Montesquíeu 
ou na Historia das Origens do Governo 
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Representativo, de Guizot, para vir a 
saber que, redigidas as leis visigodas 
para os subditos de origem germânica 
desde o tempo de Enrico, ao que se 
suppõe, e logo após o Breviarium 
Aniani para os subditos de origem 
hispano-romana, em dias de Alarico, 
pouco depois foi indispensável pro­
mulgar uni código que servisse indis-
tinctamente a toda a população, sem 
distiucções de origens, tanto se haviam 
ellas apagado sob a tolerância dos 
novos dominadores ! 

Este resultado assombroso é caso 
único em toda a Europa. O Codex 
Visigothorum, ou Fórum Judicum é, 
sob este aspecto e a essa luz, o mais 
notável documento legislativo da epo­
cha medieval. Parece evidente que 
essa obra de paz não poderia ser a 
floração de três séculos de luetas per­
pétuas. Sr. Bomfim, é tempo de 
fallar dos árabes. 

Para o nosso escriptor, o árabe era 
o typo mais completo da civilisação de-
predador a.. . 

Veio trazer lenha á fogueira e fez 
lastrar um incêndio que durou oito sé­
culos ininterruptos. Não havia tempo 
nem de comer e dormir ; eram armas 
em punho e mortes para deante. . . 
Um inferno I 

Mas toda a decantada sciencia psy­
chologica do sr. Bomfim não chega 
para lhe mostrar ser isso um tre­
mendo absurdo, uin impossivel a 
olhos vistos ? 

Póde-se lá admittir que o árabe, 
intelligente, negociador, maneiroso, 
tolerante, levasse oito séculos a de­
golar gente ? 

Póde-se lá admittir que a população 
peninsular, a população que se cha­
mava romano-goda, mas que era pela 
mór parte constituída dos indestrueti-
veis rebentos iberos, parentes dos 
berberes, parentes dos árabes, rece­
bessem a estes como bestas feras ? 
Póde-se lá admittir , sr. Bomfim ! 
Ora, deixe-se disso ; largue o Oli­
veira Martins, que não passa de um 
Th. Braga elegante, mas cheio dos 
mesmos erros e disparates ; largue o 
Martins e abra o Herculano, o egual 
de Guizot e de Thie i íy , ou, melhor, o 
superior a ambos, porque tinha mais 
«stylo do que um e mais philosophia 
do que outro. 

Si já o tivera lido, veria com outra 
côr essa phase memorável da con­
quista e do dominio árabe. Veria 
serem quatro as idéas mais originaes 
do grande historiador, pelas quaes se 
bateu mais resolutamente contra vá­
rios contradictores: a brandura da 
conquista árabe; o valor politico e so­
cial da enorme classe dos mosarabes 
que veio a facilitar a reconquista 
christa ; a transformação desde o sé­
culo VIII dos servos godos em ad-
scriptos ; a inexistência do feudalismo 
em Por tuga l . 

Destas quatro idéas, as duas pri­
meiras, expostas com a máxima eru­
dição, brilhantisnío e vigor de argu­
mentar possiveis em assumptos histó­
ricos, no 3o vol .de seu incomparavel 
livro, quando estuda a formação da 
sociedade na península, sâo as mais 
consideráveis e a mais formal con-
demnaçâo dos absurdos da America 
Latina. 

Envio os meus leitores para toda a 
Historia de Portugal, nomeadamente 
o volume indicado. 

Penoso é resumir e condensar aqui 
aquella formidável mole de factos. 

Para bater Bomfim acerca d'arabes, 
4aão é mister ir além do ensaio de Her­
culano — Do estado das classes servas 
na península desde o VIII até o XII 
século, que oceorre 110 3? vol. dos 
Opusculos. 

Ahi se encontra o essencial para 
desfazer a noite profunda em que 
se debate o esprito do sr. Manoel 
Bomfim. 

Defendendo a sua grande obra das 
censuras, aliás miniamenle cortezes, 
de T h . Munoz y Roméro, escreveu o 
egrégio pensador : «O estudo refle-
ctido dos historiadores árabes e dos 
monumentos christãos da epocha da 
conquista e do dominio sarraceno tem 
feito sentir que essa conquista e esse 
dominio estranho foram, ua historia 
das invasões e da sujeição de raça a 
raça, de povo a povo, entre os factos 
de semelhante ordem, um dos que cus­
taram á humanidade menos tyrannias, 
menos lagrimas e menos sangue. Tem-
se dado o devido desconto ás exagge-
rações das chronicas e á linguagem de 
certos escriptores christãos contem­
porâneos, aonde auctores mais mo­
dernos foram buscar os lineamentos 
dos seus quadros de terror, quando 
ahi mesmo se encontram as provas de 
que os factos não correspondem ás 
expressões genéricas com que é des-
cripto, como um dos mais cruéis fla­
gellos,© predomínio dos sarracenos na 
Península. Si junto do Guadalete se 
desmoronou o império dos godos, a 

• sociedade visigothica ficou. 
As provincias ou as cidades que 

acceitaram, sem resistência, o jugo dos 
novos senhores não tiveram que pa­
decer sinão as conseqüências dos 
grandes movimentos militares sobre 
qualquer território, as violências acci-
dentaes durante a lueta. Em geral, (vá 
reparando, sr. Bomfim) a ordeiri* das re­
lações civis, e uma parte das publicas 
continuam a subsistir do mesmo modo 
que dantes. O tributo e o exercício 
das altas funcções da administração 
do Estado é que mudam. Nas provin­
cias meridionaes da Hespanha fica, 
até, por algum tempo um simulacro 
de império gothico, o rei*^> de The-
odomiro, tributário mas l irre, que se 
incorpora obscuramente depois nos 
domínios do kalifa. No meu livro, 

busquei desenhar com fidelidade essa 
nova situação; dar aos suecessos o seu 
verdadeiro valor, estribaiido-uu* nos 
monuiiieiilosc-oévos. e fazer sobresaír 
a população mosarabe godo-roinana, 
tão esquecida em geral pelos histo­
riadores.» (Op. cit., III, pag. 245.). 

Essa população mosarabe, (quasi ára­
be) que o insione escriptor trouxe 
plenamente á luz da historia, e da 
qual falavam vagamente os seus ante­
cessores sem lhe comprehender o al­
cance e a funcção na sociedade hispâ­
nica durante o dominio sarraceno, é a 
prova mais completa e mais eloqüente 
da moderação da conquista e do go­
verno mahoiiKtano na península. Con­
stituía ella quasi a totalidade dos ha­
bitantes da Hespanha, excepção ape­
nas dos que estanciavam no seu alto 
norte, que não soffreram o jugo sar­
raceno ou o sacudiram logo. O estudo 
dessas gentes no 3" e 4? volumes da 
Historia de Portugal constitue uma 
dessas reconstrucções historico-sociaes 
que só se encontram nos trabalhos de 
Niebuhr, Mommsen, Treemann, Ran-
cke e outros espiritos de primeira 
ordem. 

Essa parte da obra de Herculano é 
uma das mais valorosas, sinão a mais 
valorosa manifestação da sciencia ibé­
rica no século XIX. 

Guizot e Tierry não teem nada que 
se lhe compare na amplidão do quadro 
e na profundeza das vistas. 

Foi alli que o sr. T h . Braga, cor­
rompendo, deturpando, denegrindo li­
nhas e perfis, foi buscar todo o mate­
rial das suas Epopêas da raça mosarabe, 
vendo uma raça onde apenas estava 
uma classe da população, e epopêas 
onde apenas estavam factos politicos, 
sociaes, econômicos positivos. 

O sr. Bomfim evidentemente nunca 
leu a Historia de Portugal. 

Digo-o com magua: este delicto não 
é só delle. . . Dos oitocentos ou mil lit-
teratos que empavezam das mais gar­
ridas cores a sua incommensuravel 
vaidade e passeiam-na por essas ruas 
fora, por desdém e acinte aos burgue-
zes, de que tanto fabulam, talvez nem 
quatro ou cinco tenham lido esse gran­
dioso monumento da nossa língua ! 

A intuição dominante é a de ter sido 
Herculano apenas o romancista, hoje 
demodé, de Enrico, que raros terão lido, 
e do Monge de Cistér, conhecido só de 
titulo e este mesmo quasi sempre pro­
nunciado erradamente. E ' um horror, 
uma verdadeira desgraça. 

Que podem saber de serio do povo 
brazileiro —doutores, bacharéis, litte-
ratos, jornalistas, politicos, escripto­
res. que nada sabem da formação do 
povo portuguez, de seu estado social, 
intimo, orgânico, nos quatro primeiros 
séculos de seu viver ? 

Nada, ou essas barbaridades que 
infestam a America Latina. 

Os erros brotam, pullulam, crescem, 
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engrossam, lastram, alli, com a pu­
jança duma floresta tropical. 

Lá dentro o espirito suffocase como 
o viajante na matta hirsuta e densa 
do Congo. 

Só a geral ignorância do mundo le-
gente no Brazil pôde explicar a atten­
ção despertada por um livro tão mal 
feito, tão falso, tão cheio dos mais 
grosseiros erros. 

Mas, tornemos a Herculano. 
Caracterizando rapidamente a popu­

lação romano-goda, que se congraçou 
completamente com os árabes, escre­
ve: «Civilmente, socialmente, os mosa­
rabes eram sarracenos. Do modo como 
essa grande maioria da população ro-
mauo-gothica buscava, em geral, assi­
milar-se aos conquistadores, temos so­
bejas provas nos escriptos contempo­
râneos de Álvaro de Cordova, d'Eu-
logio, do biographo de João Gorze, 
nas actas dos martyres Voto e Felix e 
em outros monumentos. 

Os mosarabes serviam nos exércitos 
musulmanos. Entre os altos offi­
ciaes da coroa na corte de Cordova, fi­
guram condes godos, e apparecem-nos 
a cada passo magistrados, funeciona­
rios,prelados (Tome nota, sr. Bomfim ! 
Que tal a fogueira ! . . . ) , sacerdotes go-
do-romanos nas provincias do vasto 
império dos benu-umeyyas. Quantos 
destes, pospondo as questões religio­
sas, e adoptando a tolerância dos domi­
nadores árabes, seriam verdadeiramen­
te addictos á situação politica em que 
se achavam, elles, que abraçavam não 
raro os nomes próprios, os costumes, 
as usanças, a civilisação e a lingua 
dos mussulmanos, a ponto de esquece­
rem completamente o idioma néo-la-
tino, segundo o testemunho de Álvaro 
de Cordova; elles, que admittiam, até, 
a circumeisão, se acreditarmos o In-
diculum e a biographia de João de 
Gorze ? Não achamos nós ainda no 
século XI os bispos mosorabes, esque­
cidos das funcções episcopaes, e dedi­
cados inteiramente á vida politica, em­
pregarem-se 110 serviço profano dos 
respectivos soberanos sarracenos? Se 
nos próprios Estados dos reis de Leão, 
a mistura dos usos mussulmanos com 
os christãos dava, ás vezes, nas exte-
rioridades do culto, occasião a factos 
que seriam cômicos, se não fossem 
irreverentes, o que seria essa mistura 
entre mosarabes e isníaelitas nos Es­
tados mussulmanos?» (Op. cit. III , 
pag. 272). 

A esse viver em commum, a essa 
assimilação quasi completa da gene­
ralidade das gentes hispânicas e dós 
mussulmanos, é que o sr. Bomfim cha­
ma torrar-se nas fogueiras da guerra 
por oito dilatados séculos. 

Esquece que a reconquista néo-go-
thica, iniciada nas Asturias, Oviedo, 
Leão, Na varra e no que veio a ser o 
condado de Barcelona, alcançadas cer­
tas vantagens durante os séculos VIII 

e I X , havendo, desde então, retomado 
todo o norte da península de mar a 
mar, passou a ter vários períodos de 
paz. 

No que se pôde chamar a sua se­
gunda phase, perdeu o caracter primi­
tivo de barbaria. Deu "logar a largas 
phases de socego e ordem. 

Só por figura de rhetorica é que se 
continua a falar na interminável ba­
talha de oito séculos entre sarracenos e 
christãos. 

E ' apenas uma hespanholada que o 
sr. Bomfim inconscientemente repete. 

SYLVIO ROMÉRO. 
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D'AQUI E WAILI 

As cidades, como todas as coisas, 
teem vida continua e uão iutermitten-
te . Existe, porém, um logarejo na Ca­
lifórnia, que é precisamente o contra­
rio da regra geral. Avalon—a cidade 
que morre e renasce—situada na ilha 
de santa Catalina, perto de Los Ange­
les, vive durante quatro ou cinco mezes 
por anuo. Em abril, sáe da terra, dum 
solo que não era sinão um deserto árido; 
engenheiros estabelecem toda a parte 
subterrânea duma cidade: exgotos, 
canalisação d'agua,etc. Ha uns peque­
nos chalets sem importância que são as 
repartições administrativas. A cidade 
não comporta uma casa siquer; está 
cheia de tendas, que, postas ao abri­
go no inverno, saem dos seus recan­
tos em abril. São de todas as dimen­
sões estas barracas; ha pequenas que 
dão espaço para um movei, apenas; 
outras teem salão, refeitório e alguns 
quartos. Os alugueis são moderados, 
e a companhia que explora a cidade 
ganha pouca coisa nisto; o seu lucro 
está todo ua venda das provisões. Or­
ganizam também tendas de leitura, 
de musica. No verão, Avalon contém 
80.000 pessoas, todas alojadas em in-
numeras barracas espalhadas pelas 
praiasdumalindabahia. Restaurantes, 
barcos, jornaes até, tudo possue essa 
cidade ephemera. Chega, porém, um 
inverno terrível e ella desapparece pa­
ra, em abril, de novo surgir, alegre e 
movimentada sempre. 

* 

Um escriptor inglez, na Monthly 
Review, affirma, muito seriamente, 
que, si os japonezes venceram os seus 
poderosos inimigos,é que estão, desde 
séculos, profundamente penetrados 
de harmonia. Elles cultivam a poesia, 
a musica, a musica grega, em summa, 
que é o fundamento de toda a educa­
ção. Kakasu Okakura, em sua obra 
Ideal do Oriente, diz que a suprema 
regra de vida, no Japão, foi o sacri­
fício de si mesmo pela conimunidade 

e que a arte era estimada pelos ser­
viços que prestava á vida moral da 
sociedade. A musica foi collocada em 
primeiro logar, porque o seu papel 
era o de conservar entre os homens a 
bôa harmonia. A educação poética 
está tão espalhada, que, freqüente­
mente, durante as paradas no curso 
de uma marcha, se vê o soldado tirar 
o seu caderno e escrever um poema 
sobre a passagem que o encanta. As 
gentes mais miseras da terra do mi­
kado escrevem sonetos nos recantos 
onde passaram a noite. Pessoas em 
passeio, em dias de festa, andam com 
as sandálias de madeira, marcando o 
passo e seguindo um rithmo muito 
doce e encantador. 

* 
He * 

Durante as exeavações feitas nos 
arredores de Breslau, descobriu-se 
uma cidade prehistorica ; foram en­
contradas algumas centenas de ca­
vernas contendo armas de silex, qui­
nhentos túmulos e mais de seis mil 
vasos e utensílios diversos. Missões 
scientificas organizaram-se para veri­
ficar a importaucia desse achado 
archeologico. 

* 

A maior flor conhecida até hoje é a 
do bo-o, planta que cresce nas ilhas 
Filippinas, lios flancos dos vulcões, a 
muitos milhares de metros acima do 
nivel do mar. Os botões da flor do bo-o 
teem a dimensão de grossas couves ; 
quando está aberta, tem cerca de um 
metro de comprimento e peza mais de 
10 kilos. Sendo impossivel transpor-
tal-a para a Europa, ainda fresca, 
photographaram-na e as pétalas sêc­
cas foram enviadas ao Jardim Botâ­
nico de Breslau. Descobriu essa flor 
colossal a expedição botânica allemã 
dirigida pelo dr. Schadenberg. 

* 
* * 

O palácio de Fontainebleau, onde 
se encontram tantas recordações da 
historia da França, está em ruina. A 
média das despezas de conservação, 
que excedeu a 293 mil francos por 
anno durante o s-%undo império, não 
attiugem, desde 1871, a 107 mil fran­
cos. Actualaiente seria precizo um mi­
lhão paracollocal-o em estado seguro. 
O architecto desse palácio que se des­
morona avalia em 905 mil francos os 
trabalhos, que elle divide em urgentís­
simos, urgentes e necessários. 

As câmaras francezas votaram ulti­
mamente um credito de 50 mil francos; 
mas ha a temer que as ruinas andem, 
mais depressa que as restaurações. 

* * 

Um periódico original appareceu no 
Japão. Com o nome de TegamiZasshi, 
( magasine de ca r tas ) os japonezes 
obrigam-se a publicar uma revista que 
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facilite a correspondência, dando mo­
delos de missivas e presidindo a evo­
lução desse gênero tão descuidado no 
paiz de Nippon. Entre os artigos do 
primeiro numero, salientam-se algu­
mas epístolas amorosas ao lado de va­
rias cartas de negócios. Insiste-se ahi 
no velho habito japonez de misturar 
os sentimentos com os assumptos pu­
ramente commerciaes, e os redactores 
do Tegami Zasshi pedem aos seus pa­
trícios para não cair nestes erros, que 
os tornam ridículos aos olhos dos ou­
tros povos civilisados. 

* 
* * 

Ha em Pariz uma sociedade france­
za de paleologia cujo fim é reunir e 
pôr em relação uns com os outros, 
archivistas, numismatas, archeologos, 
e de procurar, principalmente, com 
os que vivem, uas províncias todas, as 
notas que lhe possam interessar e sal­
var ou tirar do esquecimento trabalhos 
dignos de estar conhecidos. Essa so­
ciedade acaba de nomear uma com­
missão encarregada de catalogar as 
riquezas artísticas, scientificas e 
literárias antigas que se acham em 
-casas particulares e são desconhecidas 
•do publico. 

* * 

A Encyclopedia Judaica, que appa­
rece em Nova-York, é uma publicação 
das mais importantes para a sciencia 
hebraica. O dr. Koch ler, que, no ul­
timo volume, escreveu o artigo Novo 
Testamento,é um especialista em tudo 
que diz respeito á epocha de Jesus. 

A religião christa,segundo elle,teve 
as suas origens na prophecia de Jere­
mias, onde Jehovah declara que iria 
fazer uma nova alliança com Israel e 
a casa de Judá. Prova o sábio arti­
culista que Jesus, não tendo rompido 
com a religião em que tinha nascido, 
nâo tivera a idéa de fundar seita nova. 
Christo se achou em conflicto não com 
os phariseus e sim com os saduceos. 
O Sanhedrim condemnára-o pelo seu 
desrespeito ao Templo. 

O estudo sobre a raça judia rejeita 
que ella seja semita;-Qs israelitas não 
são habitualmente dolicocephalos co­
mo os árabes.Descenderão, talvez, dos 
armênios, ou dos hitlitas da Mesopo-
tamia, que teem o mesmo angulo facial. 

* 
* * 

O deputado italiano Romussi apre­
sentou em uma das ultimas sessões 
da sua câmara, uma interpellação ao 
ministro da Instrucção Publica sobre 
a urgência de restaurar, o mais breve 
possivel, o celebre quadro A ceia, de 
Leonardo de Viuci. 

A tela tem soffrido muitas intem­
péries e está a ponto de ficar comple­
tamente arruinada. 

KEM1NI8CENCIAS 1)K CAMPANHA 

Da margem esquerda do Paraná a 
Tuyuty — A imprensa de Lopez — 
<Argentinos, ni general ni ejercito /» 

Graves censuras disfarçadas, ainda 
hoje, são feitas em tom amigável ao 
benemérito almirante Tamandaré, 
porque a esquadra brazileira não ten­
tou impedir atravessassem o rio em 
flotilhas de canoas as pequenas par­
tidas inimigas, que tantas vezes in-
commodaram as avançadas alliadas 
no território de Corrientes. O Paraná 
estava,nessa epocha, em vasante,e os 
nossos navios de guerra de grande ca­
lado arriscar-se-íam a ter a mesma 
sorte do Water Witch, pequeno 
vapor de guerra americano, calando 
nove pés e de quatrocentas toneladas, 
que encalhou de forte do forte de Ita­
pirú, onde foi attingido dez vezes por 
projectis, que lhe mataram o quartel-
meslre e feriram alguns homens da 
tripolação. Isto foi ao primeiro dia 
de fevereiro de 1855 e o navio levava 
bom pratico. 

Actualmente, os vapores dacompa-
nhia Mianowich, que fazem a navega­
ção do Paraná, chegam até Posadas, 
capital de Missiones, somente quando 
o rio está crescido. Si baixo, os pas­
sageiros sãobaldeados, em Corrientes, 
para outros de menor calado, podendo 
navegar sobre os numerosos baixios, 
que dificultam a navegação. 

O velho e glorioso marinheiro sabia 
bem o que fazia e não achou conveni-
te mandar subirem seus navios sinão 
depois de começar a enchente e sinão 
depois que o exercito chegasse. Pouco 
soffreram, entretanto, as armas da 
Alliança com essa demora. Quando 
chegámos á sua margem em fins de 
março, o rio crescia aos palmos e as 
águas revoltas tinham perdido a suave 
limpidez azulada da estiagem. 

Era chegada a hora de precizarmos 
da nossa valente esquadra para as 
operações da invasão, e ella estava 
alli, prompta. Era a primeira vez que 
viamos. encouraçados. Sabiamos pelos 
jornaes que quatro annos antes os 
« Coufederados », rebeldes na guerra 
de seccessão americana, haviam trans­
formado no terrível Merrimac, a fra­
gata do mesmo nome, que fora aban­
donada e quasi submergida pelos 
«Federados» , no arsenal de Norfolk. 
Sabíamos também, que depois das 
grandes façanhas do dia 8 de março 
de 1862, surgira na arena no dia se­
guinte um combatente pigmeu, de es­
tranha fôrma—a cheese-box on a raft— 
o Monitor,que fez retirar-se, seriameu-
te avariado, aquelle ephemero heróe. 
Tínhamos então apenas quatro desses 
navios retovados de feno, como diziam 
os nossos camaradas da cavallaria 
rio-grandeuse. O Brazil, o Barroso e 

o Tamandaré faziam lembrar o Merri­
mac. O Bahia tinha o typo do Monitor. 

Os homens d'armas da edade média 
cobertos com os seus corseis, de ar­
maduras de aço, foram pouco a pouco 
desapparecendo depois da descoberta 
da pólvora e do melhoramento das es­
pingardas. O aperfeiçoamento da pól­
vora e dos canhões cobriu de chapas 
de ferro o costado dos nossos navios. 
Effeitos contrários produzidos pela 
mesma causa. Serão permanentes ? Os 
torpedos e submarinos farão desap­
parecer as armaduras e voltarmos aos 
barcos livres, baratos e velozes ? Os 
cadetes daquelle tempo se occupavam 
com essas questões, que, ainda hoje, 
estãosem suluçãoe assim conversava-
mos sobre os novos couraçados que tí­
nhamos á vista e que passavam, com 
as canhoneiras de madeira,navegando 
acima e abaixo, fazendo reconheci­
mentos, sondando os canaes, explo­
rando a costa e trocando um ou outro 
canhonaço com a artilharia inimiga, 
que, de vez em quando, abria a bocea 
e vomitava uma bala de 68, que os 
soldadosappellidavam de «queijo»—. 
Convézes e casa-mattas já tinham sido 
tintos pelo sangue procioso dos nos­
sos bravos companheiros da marinha, 
que nos prestaram, naquelles tempos 
de tanto heroísmo e abnegação, servi­
ços que os que lá estiveram jamais 
esqueceram. Chegávamos ao meiado 
de abril. Já o livro-mestre do exercito 
nacional registrava um dos feitos 
mais gloriosos da cruentissima cam­
panha : o combate de 10 abril, na ilha 
Cabrita, onde novecentos brazileiros, 
atacados alta noite de surpreza, por 
mais de mil e duzentos paraguayos 
escolhidos dentre os guerreiros mais 
bravos, exterminaram quasi todos 
esses temerários, tendo perdido so­
mente cerca de cento e ciucoeuta dos 
seus camaradas, entre mortos e 
feridos. Era curioso ler o Boletim 
do Exercito, de Lopez, noticiando a 
victoria dos seus soldados, que tomaram 
as nossas posições e anniquilaram com­
pletamente os covardes e escravos brazi­
leiros, que, ajoelhados e de mãos postas, 
lhes pediam misericórdia, dizendo que 
também eram paraguayos. 

Com todas essas nossas tremendas 
derrotas, o grande marechal levou-nos 
de vencida até ás margens do Aqui­
daban, onde terminou a guerra pela 
falta de combatentes e delle próprio, 
que entrava em fogo pela primeira vez. 

Os canhões de grosso calibre da 
nossa esquadra já haviam desmante­
lado o pequeno forte de Itapirú e as 
nossas granadas explodiam freqüente­
mente no meio dos quartéis das forças 
do Dictador, no Passo da Pát r ia , 
onde elle se sentia pouco seguro e j á 
não tinha desejo de nos esperar. 

Para exaltar o espirito de seus sol­
dados, cuja valentia, obediência e 



7 2 6 Oüâ A J N I N A E W 

abnegação dispensavam taes estímu­
los, Lopez, nos mandava injuriar pela 
sua imprensa. O Boletim do Exercito, 
o Semanário e o Cabichuy ficaram 
nossos conhecidos. As vezes, sem sa­
bermos como,appareciam exemplares, 
cobertos de injurias aos alliados, nos 
nossos acampamentos. Alguns eram 
encontrados nos bolsos dos mortos e 
feridos; outros, uas avançadas e muitos 
deixados provavelmente pelos espiões, 
que uão eram raros e passavam facil­
mente por orientaes no acampamento 
argentino, por argentinos no oriental, 
e por orientaes ou argentinos no bra­
zileiro. Nas suas insultuosas publica­
ções, todos nós das três potências alu­
adas éramos tratados de covardes e 
tudo o que ha de peior. Muitos annos 
depois, durante a revolta de 93, vi com 
desgosto que, alguns dos nossos chefes 
militares, pareciam ter aprendido as 
más lições de Lopez e lançavam as 
mesmas injurias aos adversários, em 
suas partes officiaes de combate. 

Não sei que gloria havia em trium-
phar de um inimigo covarde. Os japo­
nezes exaltaram-se, exaltando a cora­
gem dos russos na ultima guerra. 

O pequeno periódico illustrado Ca­
bichuy tinha, ás vezes, pilhérias muito 
insulsas ; outras, bastante picantes, 
como as suas ferretoadas, porque ti­
nham certo fundo de verdade. Os 
nossos generaes eram representados 
por lentas tartarugas, arrastando a 
custo, pezadas espadas ; um macaco, 
de barbas grandes com uma coroa na 
cabeça, figurava o Imperador. Dava-
nos o nome de cambàys, que significa 
negros. Até o nosso balão captivo, 
destinado a reconhecimentos, não es­
capou á veia humorística do Gavarni 
guarany, que o pintava agarrado as 
costas de um kagado. 

Definiu, uma vez, os alliados na se­
guinte sentença, cuja injustiça dis­
pensa commentarios : 

Orientales... general sin ejercito 
Brazileiros... ejercito sin general 
Argentinos... ni general ni ejercito!! 

Demonstrámos que laborava o ter­
rível maribondo em pleno engano. 
Os poucos orientaes valiam por mui­
tos ; o nosso general Osório deu ás 
tropas do dictador uma lição de mes­
tre em 24 de maio; Caxias desbaratou-
o em dezembro de 1868 e o príncipe 
acabou de anniquilal-o em 1? de mar­
ço de 1870. Mitre, com os seus bravos 
batalhões, deu mais brilho ao sol de 
maio que doira a bandeira da sua 
pátria. 

Todo o exercito alliado estava re­
unido nos barrancos do Paraná sob o 
commando do nosso eminente general 
em chefe. Em Missões, perto de Can­
delária, Porto Alegre commandava 
cerca de quinze mil homens, promptos 
para invadirem o Paraguay por Ita-

púa, hoje Encarnacion, seguindo, tal­
vez, o mesmo caminho dodr.Belgrano, 
em dezembro de 1810. 

O exercito de Osório, o 1? corpo, 
tinha uns trinta mil homens, afora um 
numero considerável de doentes, cuja 
maior parte estava sendo tratada em 
Corrientes, onde foi alugado para hos­
pital um Saladero, em que os micró­
bios damniuhos deviam ter grandes 
ninhos. Estávamos promptos para 
effeituar a passagem. Havia mais de 
duas semanas que estávamos acam­
pados alli, jun to ao barranco, que 
cada dia ficava menos elevado, olhan­
do horas esquecidas para a margem 
opposta, onde tudo era mysterio e se­
gredo para nós. 

Um dia, apezar da reserva em que 
se manteve o quartel-general, circulou 
rápido o boato — que a hora solemne 
da invasão se approximava. 

A nossa anciedade era indescripti-
vel e pedia-lhe meças a curiosidade 
que nos impellia. 

Por onde passaríamos ? Qual seria 
o ponto escolhido para penetrarmos 
naquelle território, que os seus dicta-
dores conservaram insulado do mundo, 
sem uma carta que indicasse bem os 
seus accidentes, o curso dos seus rios, 
as lagoas, as serras, os estêros, as 
mattas e os campos, as estradas e os 
povoados ? 

Nem roteiros, nem memórias exis­
tiam. As únicas informações nos vi­
nham de prisioneiros de guerra, sus­
peitos ou ignorantes e cia legião para­
guaya, que pouco podia esclarecer. 

Discutíamos, ás vezes, sobre o me­
lhor plano de invasão, mas não com 
tanto calor como certos mariscaes da 
rua do Ouvidor, que bem podiam dar 
lições de estratégia e de tactica ao 
mais abalisado dos Oyamas. 

Alguns acreditavam que passaria-
mos nas proximidades do Itapirú, 
porque para isso occupámos a pequena 
ilha fronteira e os nossos navios já 
haviam desmantelado o pequeno forte. 
Outros, mais avisados, contestavam 
esta opinião, apontando para o acam­
pamento do Passo da Pátria, muito 
próximo, e donde rapidamente chega-
riain reforços poderosos para se oppor 
ao desembarque. Diziam que a occu­
pação da ilha Cabrita tivera apenas 
por fim chamar para alli a attenção do 
inimigo. Muitos pensavam que seria 
rio acima, lá pelas immedíações de 
I taty. pelos reconhecimentos que fo­
ram mais de uma vez feitos por alli. 
Nada transpirava do plano adoptado. 
A mesma incerteza que nos excitava o 
espirito devia torturar o cérebro do 
Dictador, que não primava, aliás, em 
rasgos estratégicos e dos seus bravos 
capitães que consideravam, na sua 
maior parte, a guerra, uma carga vi­
olenta, de espada alta, contra o ini­
migo, sem arte nem sciencia. 

No dia 15, o nosso general Osório-
fez publicar uma ordem do dia , ' em 
que apontava as terras daoutrabanda, . 
dizendo-nos: «é por alli que váe o cami-
nhodo dever; a ellesoldados. Avante!»-
Não me lembro mais exactamente dos 
seus termos; ficou-ine gravado,porém,, 
na memória o sentido nobre e patri­
ótico. Ficamos todos alvoroçados e 
cheios de enthusiasmo. íamos nós,, 
brazileiros, ser os primeiros a pizar o-
território inimigo ! Cabia-nos a honra 
da vanguarda da invasão ! Assim devia 
ser, porque o solo sagrado do Brazil 
fora o primeiro a ser profanado pelos 
soldados de Lopez. 

Na mesma noite desse dia, encos­
taram ao barranco do nosso acampa­
mento onze vapores com chatas e 
chalanas a reboque. Embarcaram as 
divisões Sampaio e Argollo, o piquete 
do general Osório, commandado pelo 
meu amigo Pantaleão, uma pequena, 
força de cavallaria e oito canhões com 
o pessoal respectivo do meu regi­
mento, commandados pelo João Mal-, 
let. O velho ia também com o filho 
querido. Os artilheiros e conduetores, 
os ninares e cavallos embarcaram nas 
chatas. 

Pouco mais de nove mil eram esses 
filhos do Brazil, que iam, no dia se---
guinte ,operaro desembarque naquella 
região coberta de bosques e cortada 
em todas as direcções por grandes 
banhados e lagoas profundas, que já 
se commúnicavam com os dois itn-
mensos rios próximos, cujas águas de 
enchente invadiam as baixadas, as 
sangas e cauhadas e dificultavam a 
marcha dos invasores. Lopez, o di­
ctador omnipotente, alli nos esperava 
com trinta mil dos seus guerreiros 
fanáticos, promptos a morrerem ao 
seu mais leve aceno e crendo que 
resuscitariain em Assumpção, aure-
olados de gloria immortal, aquelles 
que caíssem aos nossos golpes. Contra 
os grandes obstáculos da natureza e a 
dedicação heróica daquella gente, a 
tudo disposta, a operação era certa­
mente bastante delicada. Felizmente 
ti nh amos por nós a fortuna de Osório 
e a consciência da alta missão que 
íamos cumprir na presença dos nossos 
alliados, que, além de bons amigos, uão 
deixaram de ser excellentes críticos, 
íamos para a lueta com a almaavigo-
rada pela justiça da nossa causa e 
illuminada-pela luz pura e resplande­
cente do amor á nossa pátria, que que­
ríamos ver gloriosa e respeitada. A 
nossa vida estava dada em consumo,. 
como diziam os camaradas, e mais, do 
que ella, valia, em nosso intimo, a 
honra do Brazil. 

O dia 16 de abril amanheceu enco­
berto. Nuvens de cinzento escuro tol­
davam o céo e escondiam o sol do Pa­
raguay. Quem sabe si para aquelles-: 

guerreiros supersticiosos não foi um, 
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máu presagio ? Dizem que a natureza 
transmilte ao homem as suas alegrias 
-e pezares. Eu creio ser o contrario. O 
homem vê a natureza triste ou risonha 
com os olhos da alma enluctada ou em 
festa. Aquelle dia nublado se nos 
mostrava risonho e víamos tudo mais 
-claro na margem opposta, que parecia 
approximar-se de nós. Embarcámos a 
meia murcha, com bornal e cantil e 
capote a liracollo. Os navios de guerra 
navegaram para a costa paraguaya e 
-esleuderam-se em linha, rompendo, 
sobre as posições de Itapirú e Passo 
da Pátria, forte bombardeio, masca-
Ta udo com a fumaça o movimento 
dos nossos transportes carregados de 
tropa, que aproaram para o pequeno 
forte como si alli fosse o ponto esco­
lhido para o desembarque e, subita­
mente, viraram de bordo descendo a 
toda a velocidade e entrando no rio 
Paraguay pelo canal entre a margem 
esquerda e a ilha do Atajo. A meia 
légua de confluência, paramos. Ha­
víamos chegado ao ponto escolhido. 
-Que emoção a nossa !. Deitávamos 
cerca de nove kilometros do aquartel-
lamenlo do exercito de Lopez. A dis­
tancia podia ser vencida pelo inimigo 
em pouco mais de uma hora ; mas a 
marcha seria feita pela margem do rio 
em presença da esquadra, que estava 
a tiro de metralha. Lopez pensou, tal­
vez, que o nosso movimento fosse uma 
diversão para illudil-o. Do nosso lado 
estava a certeza e ao inimigo ator­
mentava a duvida.Fizemos a travessia 
em menos de uma hora. Os trans­
portes encostaram á barranca e co­
meçou o desembarque. Em quanto os 
batalhões formavam, o intrépido ge­
neral que nos commandava montou 
a cavallo, poz-se á frente do seu pi­
quete empunhando a predilecta lança 
com que carregava temerariamente 
nos seus bons tempos de subalterno e 
iuternou-se pelas clareiras, que abun­
davam uaquellas paragens para reco­
nhecer, em pessoa, o terreno povoado 
de mysterios. Desabou sobre nós uma 
chuva de pedras grandes como ovos de 
pomba e a ventania açoitava a rama­
lhada da floresta, quando crepitou 
adeante a fuzilada. Ouviram-se toques 
de cometa e, entre todos, reboou ale­
gre o de 2° de Voluntários, avançar. 
Era o batalhão de Deodoro, que corria 
em auxilio do temerário general, des­
coberto, ao passar um banhado com 
água até á caroua, pelos paraguayos, 
que tinham alli uma força das três 
armas, para vigiar a confluência. 
Outros batalhões nossos avançaram 
também e pouco depois chegara aos 
nossos ouvidos, j á muito distante, o 
toque alviçareiro e convincente de 
<arga. A nossa infantaria investia, á 
hayoneta os corpos paraguayos e le­
vava-os de vencida. O seu comman­
dante foi morto por um golpe da sabia 

arma, que tantos loiros ceifou para 
nós naquella guerra de cinco annos. 

Estava transposto o Paraná e verifi­
cada, mais uma vez, a opinião dos 
grandes generaes, baseada no estudo 
das campanhas militares, que é ope­
ração muito difficil á passagem dos 
rios defr.onte.de forças inimigas con­
sideráveis, mas quasi sempre bem 
succedida. 

O illustre Clausewitz, na sua The­
oria da Grande Guerra, cujos livros 
tanto concorreram para as assom­
brosas victorias da campanha de 1870, 
ensinando aos seus compatriotas a 
sciencia com que os bateu Napoleâo, 
o maior de todos os grandes capitães, 
diz que a passagem dum rio, quando 
forçada num ponto, tira á defensiva 
as probabilidades da resistência, que 
se assemelha, então, á desses instru­
mentos de aço finamente temperados, 
que se rompem aos choques do mar-
tello e ficam imprestáveis. 

Depois de realizados os grandes 
feitos, vem sempre a critica mordaz, 
muitas vezes de envolta com a inveja 
e a ignorância da historia, procurando 
diminuir-lhe o brilho. Foi o que acon­
teceu a Osório, o immorlal, o idolo 
do exercito, que o amava porque via 
sempre a gloria scintillando na ponta 
da sua lança legendária. Accuzam-no 
por se ter arriscado temerariamente 
num reconhecimento, á viva força, á 
frente de poucos homens, quando de­
pendia da sua vida o bom êxito da 
operação. 

Ninguém pôde fixar limites á intre-
pidez, que é uma das mais nobres vir­
tudes militares, aquella que, no pensa­
mento de Clausewitz, dá á alma do 
guerreiro, desde o soldado até ao ge­
neral em chefe, as mesmas qualidades 
que a tempera do aço dá ás armas — 
melhor gume e maior brilho. 

Osório avançou na frente e foi o 
primeiro a pizar a terra paraguaya! 
Fez mal — dizem os críticos frios. Fez 
muito bem — exclamam os soldados 
enthusiasmados do Io corpo de exer­
cito, que elle conduzia á victoria. 

Carlos XII lançou-se ao mar de es­
pada na mão, adeante dos seus va­
lentes suecos, uo porto de Wumble-
bek, ardendo de impaciência por ata­
car Copenhageu, e foi feliz e venceu. 

Si Guilherme, o Bastardo, conquis­
tou a Inglaterra sendo o ultimo nor-
ínando a desembarcar em Peveusey; 
Alexandre Magno foi lambem victo-
rioso e cobriu-se de gloria, saltando, 
o primeiro, do triacontero da van­
guarda, quando atravessou o Wydacpe 
deante do exercito de Pones. 

Foi lambem esse conquistador pre­
destinado o primeiro do seu exercito 
que galgou as altas muralhas da ci­
dade dos Oxvdracas, no paiz dos 
Mallios, á margem do Acesiuez. De­

odoro foi o Pencetas de Osório na 
jornada de 16 de abril. 

Lopez mandou reforços aos seus 
batalhões da confluência, mas a es­
quadra fel-os retrocederem á me­
tralha. 

Muito antes do sol esconder-se, es­
távamos bivacados num campestre, 
próximo á margem do Paraná, a 4 
kilometros de distancia do ponto de 
desembarque. A marcha foi penosis-
sima atravéz de banhados e sangas 
cheias. O forte de Itapirú ficava-nos 
a montante e a pequena distancia. Ti­
vemos apenas um official e doze sol­
dados feridos. Três camaradas de in­
fantaria lá ficaram para sempre indi­
cando, com as cruzes das suas covas, 
o logar onde a pátria querida por 
quem deram a vida, se cobriu de glo­
ria immorredoira. Os nossos oito ca­
nhões estavam estendidos, em liuha, 
numa ligeira eminência, olhando para 
vasto macegal que ia terminar para a 
frente na ourella de um matto afasta­
do. Os corpos das duas divisões de in­
fantaria—Sam paio e Argollo—bi vaca­
vam nos nossos flancos e rectaguarda, 
um pouco amontoados. Linhas de ati­
radores, com os competentes apoios, 
cobriam o campo, velando pela segu­
rança de todaos nós. De vez em quando, 
levantava-se em cada batalhão uma 
companhiaougrandedivisão para ren­
der a outra que estava de promptidão; 
officiaes de ronda passavam; o general 
Osório rondava também os acampa­
mento e as avançadas. Argollo e Sam­
paio uão dormiam. A vigilância era 
muita. Era a primeira noite que o 
exercito passava uo território para­
guayo, na visinhança de um inimigo 
audacioso que não perderia occasiãode 
vir sobre nós. Uns velavam, emquanto 
outros repouzavam das fadigas e 
das impressões fortes daquelle dia 
memorável. 0 somno destes era plá­
cido e descuidado dos perigos que os 
rodeavam, porque, si os paraguayos 
viessem, as avançadas estavam alerta 
e dariam signal. Haverá tempo de 
entrar em fôrma. Muito valia aquella 
mocidade forte e sadia, conscia dos 
seus nobillissimos deveres e que cum­
pria a sua missão com amor e enthu­
siasmo. Os rapazes daquella epocha 
de glorias são os velhos de hoje. 
Olham para o passado com saudades 
dos camaradas, dos comniandantes, 
dos o eneraes que já se foram e deram 
exemplos dignos de imitação. Vêem 
com esperanças a geração nova, que 
se levanta cheia de seiva e de vida e 
confiam que ella seguirá sempre o ca­
minho do dever, que Osório apontava 
aos seus soldados na véspera da 
invasão. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Opára-raio. — A theoria de Faraday e 
Melsens. -— O relatório do Congresso 
de 1882 e o da commissão do Instituto 
Real dos Architectos de Londres. 

Depois da invenção de Frankliu, a 
theoria do pára-raio foi modificada 
por vários especialistas, entre os quaes 
se destacam Faraday e Melsens,o qual 
propoz substituir a haste única, base­
ada uo poder das pontas, das agulhas 
metálicas, distribuídas sobre o edi­
fício, nas arestas e nos ângulos, for­
mando uma rede de malhas, dando os 
mesmos resultados que a experiência 
conhecida pela câmara Faraday. 

O relatório do Congresso de 1882, 
cujas conclusões fazem lei actual­
mente, adoptou o conductor vertical, 
pondo em perfeita communicação ele­
ctrica o ponto culminante do edifício 
com o solo, graça ao dispersa-fluido. 

Reconhecendo que este methodo foi 
efficazmente protector em grande nu­
mero de casos, verificou-se, todavia, 
que elle não previne todos os perigos, 
e o Instituto Real dos Architectos In­
glezes encarregou, em 1901,uma com­
missão especial de fazer um novo es­
tudo do problema. 

Os trabalhos dessa commissão fo­
ram concluídos em 1904 ; acabam de 
ser publicados e teem considerável 
importância. Estabelecem, em pri­
meiro logar, que as descargas do raio 
não seguem, exclusivamente, o con­
ductor vertical do pára-raio de Fran-
klin, mas exercem, também, uma 
acção ambiente e que um edifício so­
mente fica completamente immuni-
sado, quando rodeado de uma cintura 
garantidora do ambiente electrico. 

A physica modernissima dá, por­
tanto, razão a Faraday e a Melsens. 
A theoria da gaiola substitúe a das 
pontas. O relatório de 1905 se pronun­
cia contra estas, demonstra a urgência 
de combinar o conductor horizontal 
com a haste vertical, no cume e na 
base do edifício, recommenda, além 
disso, que se não doire, nem prateie a 
ponta da haste, voltando ao conductor 
de ferro em vez do de cobre e, sobre­
tudo, a necessidade de manter a per­
manência da conductibilidade electri­
ca, mergulhando o tubo do dispersa-

fluido em uma camada de carvão 
vegetal, constantemente humedecida 
pela água da chuva ou irrigada. 

O novo relatório duvida da acção 
protectora de uma haste em um raio 
do dobro da sua altura ; aconselha 
erigir, como medida de precaução, 
duas hastes sobre cada ponto culmi­
nante de uma construcção elevada, 
uma de cada lado; insistir, particular­
mente, nos freqüentes exames dos 
pára-raios, afastando sempre delles, 
a grande distancia, as conductos de 

gaz. Esse relatório signala um pro­
gresso real nas idéas adoptàdas, até 
então, nessa especialidade de prote­
cção contra os accidentes meteoro­
lógicos. 

-<S=-<ZD@0*:&-

ARMADA NACIONAL 

O material durante a actual admini­
stração. — O coro de louvores. — As 
resistências passivas. — As flotilhas. 

A 15 de novembro de 1902, termi­
nou a iufecunda administração do al­
mirante Pinto da Luz. O nosso mate­
rial fluctuante não fora augmentado, 
nem melhorados foram os arsenaes, 
sujeito como estava o paiz ao asphy-
xiante regimen de economias decor­
rente do funding-loan. Contudo, du­
rante a sua gestão, força é confessar, 
quasi todos os navios da esquadra 
foram reparados e mativeram-se em 
actividade. 

Naquella data, assumiu a gerencia 
da pasta da marinha o almirante Júlio 
de Noronha, que, para uma parte da 
armada, condensava as derradeiras es­
peranças 110 resurgimento do nosso 
poder naval. 

No seu primeiro relatório apresen­
tado ao presidente da Republica em 
1903, o novo ministro fazia resaltar, 
como quantos o haviam antecedido 
na pasta, a fraqueza da nossa esqua­
dra, pedindo, também como quantos 
o haviam antecedido, que fossem con­
cedidos créditos para novas constru­
cções, sem, comtudo, expender idéas 
definidas a respeito. E , no emtanto, 
porque dissesse o que muitos outros 
já anteriormente haviam dito, provo­
cou aquelle relatório, em certa parte 
da imprensa, um coro de louvores que 
até então nenhum outro ministro me­
recera, e só explicável pelo facto de 
contar este, de agora, sympathias pes-
soaes em alguns diários onde mesmo 
collaborava. E um grupo de officiaes, 
sempre prompto a manifestações, con­
stituiu-se, em nome da classe, para 
levar-lhe o testemunho da admiração 
que esta lhe tributava, pela bocea de 
oradores, sempre inflammados. 

Não estamos, porém, discutindo o 
relatório do actual ministro e, muito 
menos, as suas conseqüências. Pelo 
rumo, que demos, ao nosso estudo, 
analyzamos agora o desenvolvimento 
do material fluctuante atravéz das ul­
timas administrações. 

A esse respeito, naquelle relatório, 
dizia-se : « Nesse periodo ( refere-se 
ao decennio de 1891 a 1900), o Chile, 
mediante um dispendio cujo valor, em 
termo médio, attingiu a 24.576:000$ 
annuaes, adquiriu unidades de com­
bate representando 43.430 toneladas. 
Fez mais ainda: impulsionou as obras 

do porto de Talcahuano, cujo dique 
importou em £ 489.300 ; creou um 
porto de refugio com pequenas ofici­
nas em Puerto Zenteno, na clrcunivi-
sinhança de Punta Arenas ; estabele­
ceu em Coquimbo, Talcahuano, An-
cud, Puerto Ramires e Puer to Zente­
no depósitos de carvão capazes de, 
em circumstancias normaes, abastecer 
a esquadra por espaço de três annos ; 
e, finalmente, creou, em agosto de 
1898, um regimento de artilharia para 
a defeza de costas, que é confiada á 
marinha. » 

E, para comparar, cont inua: «Por 
seu turno, o Brazil, durante o mesmo 
decurso de tempo dispendendo em 
termo médio, 28.657:181$651 an­
nuaes, limitou-se a augmentar o seu 
poder naval com a acquisição de na­
vios, cujo deslocamento não excedeu 
de 27.179 toneladas, algarismo infe­
rior ao do Chile de 16.251 toneladas. 

Ora, nada nos impede de comparar, 
pelo mesmo processo, a despeza re­
alisada e a tonelagem das unidades 
adquiridas pelo Chile, em um periodo 
de quatro annos, dentro daquelle de­
cennio, e os mesmos elementos, 110 
Brazil, num decurso também de 4 
annos, e em epocha muito próxima da 
daquelle decennio ; e, como as novas 
construcções do programma naval, 
dito por uns — programma Noronha 
e por outros chamado — programma 
Pi ta—serão levadas a termo com ver­
bas especiaes, fora do orçamento or­
dinário,poderemos dizer, em 15 de no­
vembro de 1906, ao terminar a actual 
administração : no Brazil, em 4 annos, 
decorridos de 15 de novembro de 1902 
a egual data de 1906, consumiram-se 
mais de cento e vinte mil contos com 
o custeio de uma esquadra perfeita­
mente inútil, apenas augmentadacoin 
as Melik, emquanto no Chile, num 
periodo egual, dentro do decennio de 
1891 a 1900, com uma despeza infe­
rior a cem mil contos, não só se cus­
teou a marinha, como foram adqui­
ridas unidades de combate com 17.300 
toneladas de deslocamento e impulsio­
nadas obras militares em diversos 
portos. ] 

O confronto é, em todo ponto,desfa­
vorável á nossa actual administração; -1 
poder-se-ia ainda fazer a mesma com­
paração entre o periodo de gerencia do 
almirante Noronha e qualquer outro, 
anterior, e de egual duração, no nosso ! 
paiz, e o resultado seria sempre idên­
tico, -j 

Depois daquelles trechos que trans­
crevemos, o actual ministro pergunta 
si é possivel continuar a dissimular o 
es tadode fraqueza do nosso material, I 
e si não é preferível patentear essa 
fraqueza, a occultal-a por um mal 
comprehendido patriotismo. Dir-se-ia 
que os seus antecessores haviam en­
coberto aos olhos do paiz, 0 lastima-
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vel estado da nossa esquadra, e que 
s. ex. era quem o vinha desvendar. 

Mas, já vimos que todos os minis­
tros que a marinha tivera até então, 
na Republica, chamavam sempre a 
attenção do Presidente para a necessi­
dade de adquirirem-se novas unidades 
ante a decadência da nossa esquadra. 
O relatório de 1903 nâo encerrava no­
vidade a esse respeito: era a reprodu­
cção do que se vinha dizendo, havia 
doze annos, e era o que estava na 
consciência de todos: a nossa esquadra 
não tinha o menor valor. 

A única novidade exhibida era 
aquelle processo de comparação, que, 
si ao actual ministro serviu para con-
demnar as administrações anteriores, 
a outros servirá para reprovar a de 
s. ex., conforme já vimos. 

Com verdade s. ex. logo depois 
desses trechos, dizia: «Desvelada as­
sim a verdade, verificado que o me-
chanisuio da nossa organisação naval 
não produz o almejado rendimento, 
passo a examinar quaes os meios de 
reduzir, sinão eliminar, as resistências 
passivas que o entorpecem». Isso quer 
dizer em linguagem clara e franca: 
gasta-se dinheiro inutilmente, ha ver­
bas que se devem reduzir. Effectiva­
mente, assim é. 

Do nosso material fluctuante, a maior 
parte é constituída por navios perfei­
tamente inúteis, quer na paz, quer em 
guerra. Dos 45, que s. ex. citava em 
seu relatório, ou pelo estado em que 
se achavam, tornando improductivos 
quaesquer concertos, ou pelo emprego 
que se lhes dava ou por sua própria 
estructura, a maior parte era de navi­
os que só mereciam ter baixa do ser­
viço da armada; seu custeio consumia 
grandes quantias; era uma das « resis­
tências passivas a e l iminar» . S. ex. 
mesmo dizia: Effectivamente, exce­
pção feita dos guarda-costas Deodoro 
e Floriano, do cruzador protegido Bar­
roso e dos cruzadores-torpedeiros 
Tymbira, Tupy e Tamoyo, que no 
seu gênero, são eficientes, e bem as­
sim do Riachuelo e do Aquidaban, do 
Benjamin Constant e Republica, que 
podem ser utilisados como força de 
reserva, nenhum outro navio tem o 
menor valor militar». 

No entretanto, após três annos 
da sua administração apenas tiveram 
baixa do serviço da armada : Purús, 
Lamego, Centauro, Guarany e Pa-
quequer, tendo, porém, consumido 
ainda alguns contos de réis. Aguar­
dam ainda concertos, após três an­
nos de sua administração: Carlos 
Gomes, Andrada e Commandante Frei­
tas. Figuram no quadro do nosso 
material fluctuante: Trajano, Guara-
rapes, Vidal de Negreiros, Rio Grande 
e Caravellas, dos quaes só o ultimo 
presta alguns serviços á instrucção 
dos aspirantes, e, finalmente, se teem 

gasto centenas de contos com os con­
certos do Primeiro de Março e Recife, 
que custariam, novos, menor quantia 
tio que a empregada em sua recon-
strucção. 

Com o Tamandaré gastou-se ainda 
somma considerável, e verificado que, 
após 10 annos de tentativas ridículas, 
se conseguira resolver o problema da 
ventilação, o navio pôde viajar, com 
grandes applausos á administração. 
E ' realmente difficillimo conseguir 
que um navio, que tem machinas, cal­
deira e carvão, machinistas e estabi­
lidade, ande por cima d'agua. O Per­
nambuco, que já se construía, havia 
quatorze annos, e que teria de ficar 
concluido um dia, depois de mais 34 
mezes de obras activadas, foi lançado 
ao mar, e, para 1907, tel-o-emos con­
cluido. Mas Tamandaré e Pernambuco 
em nada melhoram o poder da nossa 
esquadra. 

Assim, depois de três annos de fe­
cunda administração, existe ainda 
essa «resistência passiva» que não re­
duz «o almejado rendimento do nosso 
orçamento». E , comtudo, uma penna-
da, dando baixa do serviço da armada 
a esses calhambeques inúteis, positiva­
mente inúteis, na paz ou na guerra, e 
que consomem, com seu custeio, som­
mas elevadas, uma só pennada, dizia-
mos, eliminaria tal resistência passiva. 

Outra resistência passiva a elimi­
nar é a existência de certas flotilhas, 
reconhecidamente inúteis. O actual 
ministro da marinha está convencido, 
aliás como muitos, de que a defeza das 
nossas fronteiras fluviaes, deve caber 
principalmente á esquadra. A nós pro­
fanos, se nos afigura que não. Que 
exista uma flotilha no Paraguay, 
constituída por navios propriamente 
de guerra, é lógico; rio que atravessa 
a republica do mesmo nome e afnuente 
do Paraná, que atravessa a Argentina, 
será naturalmente o caminho, em caso 
de guerra com qualquer desses pai­
zes, duma expedição fluvial que traga 
um exercito de ataque a Matto-Gros­
so; sendo impossível fortificar todo o 
curso do Paraguay . é natural que lá 
se mantenha uma flotilha, prompta a 
mallograr aquella expedição. Mas 
em rios cujas margens, em terri­
tório nosso, possam vir sendo occu-
padas gradualmente pelo inimigo, 
como os affluentes do Amazonas, para 
que servirão navios que, pela necessi­
dades da navegação alli, serão de porte 
reduzissimo, pouco protegidos, si o 
forem, portanto, e com pouco nume­
rosa artilharia, de calibre reduzido. 
Que poderá fazer uma Melik, ante uma 
bateria de canhões, dos menores de 
campanha, assestada á margem do 
Acre, por exemplo ? 

Num caso de guerra com qualquer 
dos nossos visinhos que cercam o 
Amazonas, é evidente que as defezas 

das nossas fronteiras hão de caber 
principalmente ao exercito; á marinha 
ha de, tão somente, caber o papel de 
transporte e aviso. Quanto ao próprio 
rio Amazonas, esse é francamente na­
vegável até território peruano pelo 
Deodoro e Floriano; para elle, não 
ha necessidade de navios de guerra 
apropriados. 

Quanto á defeza do Alto-Uruguav, 
quem impedirá os argentinos, senho­
res de uma das suas margens, de, em 
caso de guerra, assestar baterias no 
barranco, que aiinullem os movimen­
tos dos minúsculos navios que lá pos­
samos manter, e que, ás vezes, se im-
mobilizam por si mesmos com a 
vasante do rio ? 

A flotilha de Lagoa dos Patos é 
também inútil, nas condições actuáes 
da nossa esquadra e da entrada da­
quella lagoa. 

TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

OFFERTA DUM PERU 

Senhora, também um dia, 
Entrarei co'a fronte erguida ; 
NSo serei na vossa mesa 
Dependente toda a vida. 

Nem sempre abatido pejo 
Dirá nesta cara feia 
Quanto dóe a um peito altivo 
Matar fome em casa alheia. 

Airoso, gordo, perum, 
E' meu soberbo presente ; 
Traz inda as pennas molhadas 
C o pranto da minha gente. 

No santo dia esperavam, 
Quebrando antigo jejum, 
Gravar inexpertos dentes 
Neste primeiro perum. 

A russa, magra Josepha, 
Ergueu queixume sentido ; 
Custou-lhe mais esta ausência, 
Que a do defuncto marido. 

O louro, alvar galleguinho 
Chegou aos olhos seu trapo ; 
Tinha vistas sobre a carne, 
E muitas mais sobre o papo. 

Seu almoço requerendo 
Em luzindo a madrugada, 
Na esquerda, grossa fatia 
D'ambas as partes barrada ; 

Na dextra, com branda canna 
O seu pupillo guiava ; 
Em tenras, publicas malvas, 
Para si o apascentava. 

Quando lhe mandei trazer-vos 
O bom companheiro seu, 
Pedindo-me coxos mezes, 
Me disse que o trouxesse eu. 
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Eu o trago ; a offerta ê pura. 
Mas a tençSo a envenena ; 
Traz escondida unia usura, 
Maior que a da meia sena. 

Com nm sorriso acceitae 
O atraíçoado convite ; 
Vem a morrer uma vez, 
Porque muitas resuscite. 

N I C O I . A U TOI.ENTINO. 

* 

MOSTEIRO DOSJERONYMOS 
E DA BATALHA 

O templo que logo á entrada de 
Lisboa se alevantou para attestar a 
todos as glorias de d. Manuel, e para 
memorar os commettimentos e faça­
nhas dos seus cavalleiros e argo-
nautas nas terras orientaes, não é 
simplesmente uni monumento naci­
onal, senão um padrão venerando 
para a christandade inteira, e um dos 
marcos niiliarios da civilisação de toda 
a Europa. 

Belém alevanta-se em tradições e 
em memórias acima de todos os mo­
numentos erguidos ás glorias de Por­
tugal . A Batalha é mais aérea nas 
suas projecções gigantes; mais mi­
mosa nas suas Iaçarias e rendados; 
mais grandiosa ua sua concepção ori­
ginal e mystica; mais de saudades in­
t imas e de recordações domesticas; 
mas a egreja dos Jeronymos é mais 
gloriosa do que o mosteiro da Vi­
ctoria, porque este symbolisa, a par 
da piedade e da crença viva dos nos­
sos avoengos, uma tradição de riva­
lidades e uma historia de ódios na­
cionaes, e Belém, ao contrario, é como 
o primeiro monumento erguido á com-
munidade das nações, mais estreitadas 
pelos laços dos descobrimentos e con­
quistas, que reverteram em prol de 
todas as gentes européas. A Batalha 
é grandiosa nas suas recordações, 
porque é, por assim dizer, o trophéo 
de pedra erguido sobre um campo de 
victorias. E ' solemne aquelle templo 
porque ha alli, a par da adoração 
suprema de Deus vivo, o culto das 
nossas mais patrióticas tradições e o 
preito ás nossas fidalguias de nação. 

Em Belém, o monumento, lisonje-
ando a paixão ardente do patriotismo 
é também como que uma inscripçãò 
cosmopolita insculpida em honra da 
humanidade. Não se mescla alli ao 
pensamento christão a idéa sinistra 
das rivalidades nacionaes. 

A Batalha edificou-se para solem-
nisar o triumpho passageiro dum povo 
sobre outro povo. Alevantou-se, po­
rém, o templo manuelino para eter-
nisar a conquista da civilisação pro­
gressiva do Christianismo sobre as 
civilisações pallidas e estacionadas 
das nações orientaes. 

E ' preciso ser portuguez para admi­

rar, com o enthusiasmo das memórias 
portuguezas, o mosteiro que celebrou 
a victoria de Aljubarrota. Basta ser 
christão e civilisado, para que o vi­
ajante se enleve, não na fôrma finita 
e material do monumento de Belém, 
mas na idéa fecunda e generosa, que 
tomou corpo naquelle admirável sym­
bolo architectonico. Poderia a hoste 
do Meslre d Aviz ter deixado de in­
vestir contra os cavalleiros de Cas-
tella, poderia o campo de Aljubarrota 
não ter sido o theatro daquellas gen­
tilezas cavalleirosas, e a humanidade 
progredido, apezar dessa lacuna nos 
aventureiros fastos militares da meia-
edade. Mas, se os mareantes do Gama 
não tivessem jamais levado ferro do 
ancoradouro do Restello, se a tor-
menta os tivesse salteado e vencido 
para sempre ua solidão dos mares, 
quem sabe se a civilisação moderna 
não houvera seguido outros rumos; e 
se ainda agora a navegação e os des­
cobrimentos não iriam em meio do 
seu curso! 

LATINO COELHO. 

* 
AVARENTO 

Exclamou certo avarento, 
A um que se ia enforcar : 
« — Feliz homem, que três dias 
Pôde comer sem gastar ! » 

VISDONDE DE CASTILHO. 

* 
* * 

PADECER £ SOFFRER 

Os gallicismos que de necessidade 
havemos de receber 110 pecúlio da nos­
sa lingua, para exprimirmos idéas e 
coisas novas, devem perder essa desi­
gnação, que é odiosa pelo mal que têm 
causado ao nosso idioma, e tomar a 

Z s U T a t ° l f e " e r Í C a d G n e o l o ^ o s Mas aquelles que em vez de nos 
opulentar e aclarar a l i n g u a g e m , a e ° ! 
tenhsam, remendam e%bfcurec em 
devem conservar essn .mia . 
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U,„ destes é tomar o verbo soffrer 
como Sy„o„v,„o de padecer, . f a l i d o -
se de pessoas. 

Pfecer é s e H t i r a I g o m a e n f 

' d ° r ' f 0 1 " e ' trabalhos, necessi­
dade, incommodo, desgosto, damno, 
desar, emfim qualquer mal physico 
ou moral Soffrer é supporta? todos 
estes males com paciência, resigna! 
çao, animo, cara alegre, sem queixu-
mes ou gemidos. H 

De sorte que ha padecer sem soffrer 

«,re i,aver *-**w«-' 
Quando dizemos — fulano soflfre do 

peito, asseveramos uma coisa que 
talvez ignoramos, ou que não seja 
verdade, porque elle pôde padecer do 

peito, mas não ter soffrimento, nao 
soffrer resignadameiite essa doença. 
Por isso devemos dizer, para não 
errar — padece do peito. 

« A caridade é paciente e soffrida 
nas tribulações » — disse João Franco 
Barreto. 

O padre Vieira, que é texto desen-
ganado, diz, falando das affrontas que 
os phariseus fizeram a Christo : « Fal­
tava-lhe este complemento de inteira 
paciência, que era soffrer padecendo 
immenso. » 

E mais familiarmente, a doutrina 
christa manda-nos soffrer com paci­
ência as fraquezas do nosso próximo 
isto é, os damnos, incommodos ou pri­
vações que por elle padecermos, e não 
soffrermos. 

Quando o verbo soffrer se emprega 
em accepção translata ou figurada 
então se usa muitas vezes sem perigo' 
de gallicismo. 

SILVA TUIXIO. 

O AUCTOR DE UMA PJíÇA 

Quem é o auctor do auto Mysterio 
de Jesus, representado na aldeia de S. 
Lourenço, em Nictheroy? 

Em que anuo se verificou essa re­
presentação? Em 1555 ou 1565, diz o 
sr. Mello Moraes Filho, que também 
affirma, em repetidos escriptos, ser 
esse auto escripto pelo venera vel Jo-
seph Anchieta. 

«Por esse mesmo tempo (1) já se 
achava assentada em Nictheroy a al­
deia de S. Lourenço, pelo divino cate-
chista das Canárias. O theatro dos 
índios foi alli inaugurado com o mais 
vivo esplendor, sendo uumerosos e 
variadissimos os autos que o missi­
onário poeta escrevera para celebrar 
dias festivos da religião.» 

Não nos parece estar com a verdade 
o sr. Mello Moraes Filho. 

Acreditamos haver escripto o auto 
o irmão Manoel do Couto, não em 
1555 ou 1565, mas em 1583. 

«O exemplo de Anchieta (2) foi se­
guido pelos seus discípulos, e os adros 
das egrejas convertiam-se nos dias da 
sua vida em improvisados theatros, e 
novas comédias de novos auctores vi­
eram por sua vez concorrer para o 
útil fim com que haviam sido intro­
duzidas. 

Sabe-se também de mais uma co­
media, que o jesuíta Manoel do Couto 
conipoz para ser representada no adro 
da egreja da aldeia de S. Lourenço de 
Maraguhy, hoje Nictheroy, em louvor 
de seu orago por occasião da sua 
festa, e que chamou a attenção dos 
moradores de um e outro lado da 
bahia do Rio de Janeiro» (3). 

Não será o mesmo auto? 
Tudo nos indáz a crer que sim 
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Ambos foram representados na egreja 
da aldeia de S. Lourenço, ambos es­
criptos em louvor desse santo; ambos 
interpretados por occasião da festa 
ainda do mesmo santo, que era o pro-
togonista de ambos. 

Não será coincidência de mais ? 
A peça de Manoel do Couto foi re­

presentada, porém, em 1583 : «Em 
1583 acompanhava Fernam Cardim ao 
padre visitador Gouvêa, como seu só­
cio. Neste anno, segundo parece, par­
tiram elles do Rio para S. Vicente ; 
mas antes fizeram-se festas na aldeia de 
S. Lourenço (Rio de Janeiro). O irmão 
Manoel do Couto tinha preparado uma 
comedia em louvor do santo, porém 
muita chuva a impedia, senão quando 
Anchieta conseguiu pelas suas orações 
que faça bom tempo.» (4) 

Com effeito, existem as coincidên­
cias notadas ; mas, poderão objectar-
me que, sendo differentes as datas 
das representações, talvez se trate de 
dois autos. 

Não colhe o argumento. E ' o pró­
prio sr. Mello Moraes Filho quem nos 
fornece dados para combatel-o. 

Affirma que a essa representação 
assistiram os padres Luiz Gram, Braz 
Lourenço, João Gonçalves, Antonio 
Blasques e Joseph Anchieta. Si a re­
presentação se deu no anno de 1555, a 
ella não assistiu o padre Luiz Gram. 

Este jesuíta partiu de Lisboa a 8 de 
maio de 1553, chegou á Bahia a 13 
de julho desse mesmo anno, de onde 
partiu em fins de 1554 para S. Vicente 
e ahi chegou a 15 de maio de 1555 e 
se demorou até 1556. (5) 

Também não podia assistir a essa 
representação o jesuita Braz Lourenço 
que, de 1554 al556, esteve sempre em 
S. Vicente. (6) 

Também não podia honral-a com a 
sua presença e muito menos ensaial-a 
o veneravel Joseph de Anchieta, por­
que passara elle em S. Vicente, Pira-
tininga e Iperoyg de 1553 a 1564 ou 
1565, anno em que veio ao Rio de Ja­
neiro com os indios capitaneados pelo 
destimido Ararigboia,os quaes vieram 
combater os fráncezes. (7) 

Nem mesmo de 1569 a 1578, a ella 
poderia assistir o grande catechista, 
que estava novamente na capitania de 
S. Vicente, a não ser que o illustre 
escriptor acredite,com Charles Sainte-
Foy, que Anchieta tinha o dom de 
estar ao mesmo tempo em mais de um 
logar. 

«O bispo d. Constantino Barradas, 
depois de juridicamente syndicar do 
facto, teve de solemnemente attestar 
—que o santo homem estivera, por 
virtude divina, ao mesmo tempo, em 
dois logares diversos : em S. Paulo e 
S.Vicente.» (8) 

Contra as datas do dr. Mello Mo­
raes Fi lho, ha um argumento ainda 
mais valioso, visto como é irrecusável. 

Apezar de affirmar que «por esse 
tempo já se achava assentada em Ni­
ctheroy a aldeia de S. Lourenço», não 
é exacto, porque somente em 1564 ou 
1565 chegou ao Rio de Janeiro o Ara-
rigboia—o fundador da aldeia—e em 
1567 é que se passou para Nictheroy, 
obtendo a sismaria ein 1568 (9) e da 
qual tomou posse a 22 de novembro 
de 1573.(10) 

Pelo que fica dito, verifica-se que o 
auto não podia ter sido representado 
nem em 1555, nem 1556 na aldeia de 
S. Lourenço, porque. ella não 
existia. 

Ora, sendo certo que só em 1573 
fora installada a aldeia, somente desse 
anno em deante poderia, nessa aldeia, 
se realizar qualquer representação de 
peças. 

E estando em 1583 no Rio de Ja­
neiro Joseph Anchieta e tendo assis­
tido á representação do auto do irmão 
Manoel Couto e não encontrando nós 
em documentosdignos de fé referencia 
a outra qualquer representação reali­
zada em S. Lourenço antes desta, 
pensamos ser aquelle irmão o auctor 
do auto que o publicista bahiano 
attribue á penna daquelle, represen­
tado em 1583. 

Os jesuítas que assistiram ao espe­
ctaculo foram Joseph Anchieta, Fer­
nam Cardim, Gouvêa e, provavel­
mente, Nobrega, Gonçalo de Oliveira 
e Balthazar Alves, que auxiliaram 
Ararigboia, depois capitão Martim 
Affonso de Souza, na fundação da 
aldeia d e S . Lourenço. 

HENRIQUE MARINHO. 

(1) Refere-se á data da representação do 
auto Pregação Universal, em S. Vicente. 

(2) Refere-se á da ta da composição da 
Pregação Universal. 

(3) Joaquim Norber to de Souza e Si lva 
— Catechese e Instrucção dos Selvagens Brazi­
leiros, pelos jesuítas — Revista Popular, tomo 
I I I . 

(4) Dr . Antonio Henr ique Leal—Aponta­
mentos para a Historia dos jesuítas no Brazil, 
extraídos dos Chronistas da Companhia. 

(5) Dr . Antonio Henr ique Leal—Ob. cit. 
(6) Dr . Antonio Henr ique Leal—Ob. cit. 
(7) Revista do Grêmio Litterario da Bahia 

—Antologia Bahiana. Carta do padre Lean­
dro escr ipta de S. Vicente a 23 de j unho de 
1S6S e Revista do Instituto Histórico e Geogra­
phico Brazileiro, tomo XXXVI—2? par te . 

(8) Charles Sainte-Foy — Vida do Vene­
ravel d. fosé Anchieta. 

(9) Escriptura de renuncia de terras que 
Antonio Marins e sua mulher Izabel Velha em 
favor do capitão Martim Affonso de Souza. 
Carta de sismaria de Martim Aflonso de 
Souza. Petição do mesmo. 

(10) Auto de posse de Mar t im Affonso de 
Souza. 
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Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904 e primeiro semestre de 
1905. 

Fragmentos de estudos da his tor ia 
da Assembléa Consti tuinte 

do Brazil 

IV 

A historia da Assembléa Constitu­
inte é, apenas, um episódio da histo­
ria da independência nacional e da 
fundação do Império ; tem por aucto­
res quasi os mesmos que figuram nos 
acontecimentos que se desenrolaram 
desde a partida d'el-rei d. João VI em 
1821, para a metrópole, impellido pela 
revolução liberal do Porto. (1) Esses 
acontecimentos não são phenomenos 
sociaes sem causas conhecidas, que 
se prendem, determinando umas as 
outras; pelo contrario, remontam-se 
ao passado da vida nacional. 

A creação duma Assembléa, que 
tratasse dos interesses peculiares do 
reino doBrazil.foi uma das preoccupa­
ções do espirito de d. João VI, como 
prova o decreto de 18 de fevereiro de 
1821. El-rei mostrou-se infatigavel e 
solicito em fazer prosperar a esperan­
çosa parte dos seus domínios, na qual 
havia promettido formar um grande e 
rico império. (2) A ' medida, porém, 
que o monarcha procurava dotar o no­
vo reino com os fecundos elementos de 
progresso, os subditos europeus, tran­
sidos de desespero e de ciúme, trama­
vam movimentos sediciosos, que ater­
rassem o animo timorato do soberano, 
o obrigassem a fugir do Brazil anar-
chisado, regressando á mãe-patria. 

Esses movimentos sediciosos appa-
receram no Rio a 25 de fevereiro e, na 
Bahia, sob a administração do conde 
de Palma,a 10 de fevereiro del821.(3) 
Eram urdidos pelos portuguezes, que 
formavam as juntas partidárias dos 
revolucionários, que empenhavam con­
tínuos esforços em arrancar a corte do 
Brazil para Lisboa. Podemos affirmar 
que não foram estes os únicos tenta-
mens, de que se serviram os adversá­
rios do Brazil contra a permanência 
da corte no Rio de Janeiro. 

A revolução de 1817, em parte, foi 
obra do patriotismo brazileiro ; em 
parte, resultante dum trama tecido em 
Portugal . (4) 

Domingos Martins, natural da Ba­
hia, (5) educado na Inglaterra, exer­
cendo a profissão commercial, espirito 
audaz, culto, scismando idéaes soci­
aes e politicos, admirador das evolu­
ções operadas nos Estados Unidos da 
America do Norte e na Europa, em 
conseqüência da revolução franceza do 
fim do século XVIII , veio estabelecer 
casa commercial no Recife, associado 
á casa ingleza de Londres na qual 
fora empregado. Numa das viagens, 
conversou em Lisboa com vários por­
tuguezas e reconheceu que ahi se pre­
parava um movimento revolucciona-
rio que forçasse d. João VI a regres-
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sar á metrópole. Mas os portuguezes, 
notando a exaltação das idéas de Do­
mingos Martins, incutiram-lhe no ani­
mo a conveniência de começar a re-
bellião pela colônia, o que se accor-
dava com o sentimento do negociante 
brazileiro. 

Ora, para Martins o principal inter­
esse cifrava-se numa revolução que 
libertasse o Brazil e o transformasse 
em Republica e si esta revolução co­
incidisse com outra em Portugal, ha­
veria toda probabilidade de seguro 
tr iumpho, porque o governo, de certo, 
não poderia acudir as duas partes 
por carência de meios. 

Comquanto os portuguezes não 
quizessein perder a colônia e vel-a se­
parada, livre e independente, acoro-
çoavam o patriota brazileiro, conven­
cidos de que—Io , o movimento de Per­
nambuco seria impotente para operar 
uma separação ; —2?, mas seria efficaz 
para apavorar .el-rei e coagil-o a re­
por a monarchia na antiga sede. Desta 
guiza, conseguir-se-ia aquillo que os 
portuguezes tanto anhellavam irrita­
dos de ver a colônia primando sobre a 
metrópole. 

Não é mera conjectura, pelo contra­
rio é um facto, que as versões corren­
tes do tempo e mesmo alguns docu­
mentos comprovam a intervenção da 
maçonaria de Lisboa com a do Recife 
para auxiliar os planos de Domingos 
Martins e seus companheiros. Não se 
ignora a influencia que as lojas ma-
çonicas exerciam; até os profanos, ad-
miraudo-as, supersticiosamente, cur­
vavam-se ante o seu prestigio e poder. 

Nas regiões officiaes, conheciam-se 
os tramas feitos em Portugal; o conde 
dos Arcos, que, nessa temporada, go­
vernava a Bahia, acompanhava atten-
to as phases da conspiração pernam­
bucana, preparando os meios de 
combatel-a. A presteza, com que elle 
mandou fuzilar no campo da Pólvora 
(29 de março de 1817) o padre Roma, 
sem ter provas, revela que estava in­
teirado de todas as niinudencias e pla­
nos da rebellia do Recife, que enviava 
o sacerdote a evangelizar os principios 
democráticos e agitar a Bahia, fazen­
do-a tomar parte no movimento, que 
Martins e outros patriotas acabavam 
de iniciar em Pernambuco. 

Esses factos concatenam-se aos que 
produziram a Independência, e for­
mam, por assim dizer, as peripécias 
do drama, do qual a Constituinte é um 
dos actos interessantes e, nessa As­
sembléa, ainda surgiram alguns lucta-
dores da grande batalha travada em 
1817 na Mauricea. Os acontecimentos 
ligam-se de tal sorte que não é fácil 
rompel-os absolutamente, os anterio­
res dos posteriores. As reminiscencias 
da inconfidência de Minas, atraves­
sando o espirito de duas gerações 
próximas, palpitavam na alma dalguns 

representantes da nação na Consti­
tuinte. 

Havia, pois, desde 1817, muitas 
causas para os suecessos, que se foram 
dando tanto em Portugal , quanto 
no Brazil. Aqui as legitimas aspira­
ções da Independência e liberdades 
cívicase políticas, t ransmitt idas,atra­
véz dos séculos, á consciência collecti­
va da sociedade, avigoraudo-lhe o pa­
triotismo, reteinpeiando-lheo caracter 
e formando-lhe aquillo que chama­
mos—vontade nacional, desde Be-
ckman no Maranhão, desde a incon­
fidência mineira até á lueta esforçada 
dos descendentes dos heróes de Gua-
rarapes. 

Alli, no velho e glorioso Portugal , 
referviam os rancores contra as insu­
portáveis perversidades do general 
Beresford; cresciam, cada vez mais,os 
inales da intensa decadência do reino, 
(6) attribuida á persistência da corte 
no Rio de Janeiro, quando tal deca­
dência data do dominio hespanhol; 
quando tal decadência avolumou-se de 
tal sorte no desvario voluptuoso e fra-
desco de d. João V que levou depois 
o marquez de Pombal a emprehender 
a obra gigantesca, talvez impossivel, 
de levantar do abysmo de misérias o 
reino, que caía arruinado. (7) 

A idéa das revoluções, para con­
stituir a Independência, era como que 
uma hereditariedade formada, ha 
mais de um século, na colônia brazi­
leira. Vemol-a vir desde Beckman, 
passar pela mente de suecessivas ge­
rações e dos inconfidentes aos republi­
canos de 1817 e destes aos imperia-
listas de 1822, acclamadores do De­
fensor Perpetuo, titulo que não era 
novo na dynastia portugueza; com elle 
ostentou-se d. João I . (8) Essa heredi­
tariedade é um phenonemo commum 
em todos os povos. As nações não são 
obra só dum século, nem se organizam 
e adquirem uzos e costumes, ideiaes 
e aspirações, sinão uo correr de série 
de annos. 

A vida moral e intellectual con-
strúe-se lentamente, como as creações 
geológicas, molécula por molécula, 
até inteira identificação, que gera e' 
desenvolve o instincto, apura e com­
pleta o caracter,as aptidões e os senti­
mentos, ainda em povos de raças he-
cterogeneas. 

E ' assim, por exemplo, que, desde a 
formação elementar da nação brazi­
leira, todas as raças amalgainadas 
fortalecem a unidade nacional com o 
mesmo temperamento, Índole, cara­
cter, idéa e vontade. Nas contendas 
com os hollandezes, nas luetas da In­
dependência e fundação do Império, 
na diuturna e deplorável guerra do 
Paraguay. em todas as classes sociaes 
dominavam o mesmo sentimento pa­
triótico, o mesmo fervor uo sacrifício 
pela causa commum; os soldados dos 

marechaes Osório ou conde d 'Eu , de 
Caxias ou dos almirantes Inhaúma e 
Tamandaré pelejavam sob os impul­
sos do mesmo dever, sob as inspira­
ções do mesmo amor nacional, ufauos 
da gloria de morrer pela mesma causa, 
em Riachuelo, Itororó, ou Pirebebuy. 

Os portuguezes do tempo de d. João 
VI não reflectiam que o povo ameri­
cano, oriundo delles, mantinha a an­
tiga tradição; queriam subjugal-o a 
todo o transe, combatendo nesse povo 
o sentimento da nacionalidade, em 
que eram máxima pars. Em verdade, 
entre portuguezes e brazileiros não 
havia uma differença profunda, mas 
os separavam os interesses do mo­
mento, as coleras irreconejliaveis do 
orgulho indomável e tenaz do con­
quistador para o conquistado. 

Por seu lado, os brazileiros viam 
no povo luzitano um rancoroso ini­
migo, contra o qual os incitavam as 
aspirações ardorosas da independên­
cia e da liberdade; as reminiscencias 
vehementes dos soffrimentos impostos 
pelo regimen da monarchia absoluta; 
as cruezas praticadas com os martyres 
da religião do patriotismo. A colônia 
havia passado pelas ignomínias do 
captiveiro, arrastando-se pelas abjec-
ções, a que o despotismo condemna 
os míseros, que se esforcem empol­
gados por truculentas garras . 

Os brazileiros não queriam mais cur­
var a cerviz ao jugo,, que os oppri-
uiia, havia cerca de trez séculos. Não 
podiam supportar, no solo sagrado da 
pátria de Camarão e de Henrique 
Dias, do presbitero Roma e de Do­
mingos Martins, os antigos donatá­
rios, ávidos exploradores das riquezas 
nacionaes. Era esse o modo de sentir 
e pensar do norte ao sul. A vontade 
geral tornou-se irresistível; a lueta 
permanente, terrível e cruenta. 

Nessa ordem de factos humanos, 
sem duvida, não é sempre fácil des­
criminar o joio do trigo, segundo a 
expressão bíblica. As paixões e os 
interesses obumbram as consciências 
aitida as mais lúcidas e seguras. Os 
espiritos cultos e rectos, principal­
mente os historiadores, somente de­
vem julgar os factos e os homens 
conforme as circumstancias do tempo, 
as crenças, as idéas moraes, os uzos 
e costumes, que formam o evangelho 
social de cada epocha. 

Qual era a situação de Portugal 
relativamente ao Brazil, segundo as 
idéas moraes e políticas dominantes? 
A do proprietário despojado de seu 
domínio; a do senhor em lueta com o 
escravo, que lhe recuza a obediência, 
que os costumes estabeleceram e as 
leis ordenaram e confirmaram 

Cabia ao proprietário o direito de 
reivindicar a sua propriedade e JL 
senhor o poder da lei para s e r o b , a o 

cido: eis ahi o que a metrópole fez 
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A historia, de certo, não representa 
a imagem mythologica da justiça; em 
vez de ter fechados e vendados os 
olhos, deve havel-os bem abertos e 
videntes. A justiça da historia cifra-se 
completamente no critério, com que 
apura a realidade das coisas, firma a 
verdade dos factos, evidencia as in­
tenções dos actos, penetra e reprudúz 
a consciência do individuo, ou da so­
ciedade em que elle vive; emfim, a 
psychologia em acção; estudo do ho­
mem individual e da sociedade feita 
homem. Ella não occulta o mal nem 
encobre o bem: apregoa a verdade 
nua e crua. 

Ora, Portugal no momento em que 
o Brazil quiz emancipar-se do seu 
pátrio poder, achava-se numa dessas 
crizes tremendas, a que as nações 
custam resistir, ou superar. (9) Re-
montava-se a longo periodo o esboro-
ainento de sua fortuna, que foi es­
plendida durante uni século, no qual 
a gloria, o heroísmo, a opulencia, as 
victorias, as epopêas, as conquistas 
foram como que privilégios seus. O 
dominio de Castella cavou-lhe funda 
a cova mortuaria. 

A dynastia da revolução de 1640, 
que contou alguns soberanos solícitos 
do bem publico, appresenta outros 
incapazes qual o encarcerado de Cin­
tra, ou o perdulário, devasso, beato 
d. João V A sombra homerica, mas 
truculenta e sinistra, do marquez de 
Pombal, atravessando, rápida, pelos 
escombros das ruinas, debalde tentou 
reparal-as. (10) Quando d. João VI 
subiu ao throno, então o reino estava 
em pleua decadência, que elle não 
creou nem poderia evitar. Os vulcões 
da revolução, as iucleuiencias e devas­
tações das guerras, as atrocidades do 
despotismo, os males, desgraças e 
infortúnios, tudo havia pezado sobre a 
Europa, tremula e humilhada deaute 
do refulgente gladio de Bonaparte. 

Entre as nações, uma das mais fla-
gelladas foi Portugal , j á decadente, 
e tendo se debatido em contínua crise; 
já invadido pelo exercito de Junot, 
já vendo transportada a sede da mo­
narchia para a colônia, que começou 
a crescer e prosperar, presagiando a 
futura e próxima separação. 

No estado, em que eslava o velho 
reino, laureado com as glorias de Al­
jubarrota, a perda da terra de Cabral 
seria a sua suprema e mortífera ago­
nia. As revoluções e guerras, que, 
duma á outra extremidade do conti­
nente europeu, empecerani a expansão 
commercial, arruinaram a industria, 
destruíram a lavoura, impossibilita­
ram a accumulação dos capitães e 
absorveram e concentraram o traba­
lho, os esforços dos homens nos cam­
pos de batalha, tiveram a mais desas­
trosa acção na lavoura e no acanhado 
commercio e na minguada industria 

do povo luzitano. Assim que os portu­
guezes não podiam ver sem horror as 
tentativas da separação ; desespera­
vam-se da tenacidade de d. João VI 
em continuar a residir na Quinta de 
São Christovão, ou na fazenda de 
Santa Cruz. Acreditavam que o re­
gresso de sua magestade ao palácio de 
Queluz ou da Bemposta, bastaria para 
minorar males que acabrunhavam o 
reino. 

E ' sob esse ponto de vista que de­
vemos avaliar os sentimentos e actos 
das cortes lisbonenses ; os rancores 
suscitados entre as duas fi acções dos 
povos, que então constituíam os re-
gios domínios da casa bragantina. 

Ora, si tal era o sentimento geral 
desde o Tejo até o Douro, não ha que 
estranhar que a politica das cortes 
tivesse o intuito que suppunham ne­
cessário a evitar e impedir a indepen­
dência brazileira. Essa politica, evi­
dentemente, não podia ser a continua­
ção, ou conservação da obra das 
augustas e regias mãos d'el-rei d. João 
VI ; destruil-a era de urgência. Vem 
dahi o açodamento, com que as cortes 
começaram por supprimir tribunaes e 
os meios de progresso material e mo­
ral, de que o Brazil estava de posse 
e, na previsão de que o duque de Bra­
gança seria o campeão impávido da 
causa da Independência, tiraram-lhe 
os poderes do regente e logar-tenenle 
do rei, ordenando ao priucipe que 
saísse inimediataniente do Brazil e 
fosse viajar pelos paizes europeus 
para completar a sua educação. Si o 
resultado das deliberações das cortes 
legislativas não corresponderam ás 
suas intenções ; si não é grande sabe­
doria em politica prever somente o 
mal, antes é o saber evitar que elle 
se realize, todavia cumpre confessar 
que as cortes procuraram desempe-
nhar-se do dever, sob o ponto de 
vista dos interesses da nação que re­
presentavam e cujos direitos lhes 
cabia salvaguardar e manter intactos. 

Os factos consummados não minis­
tram mais azo e utilidade á discussão; 
porém a curiosidade histórica, por 
certo, não se contenta com esta theo­
ria superficial e materialista, contra­
ria á moral e á justiça, que são eter­
nas, como a verdade e que sempre os 
investiga e os apura, julga, absolve, 
ou condemna. O acto de Bruto, orde­
nando a execução do filho, é um facto 
consummado: comtudo, a posteridade 
o aprecia e qualifica. O suicidio de 
Catão é também outro; entretanto, os 
historiadores modernos não <> deixam 
passar despercebido, e o illustre Mom-
msen, que appellida de idiota o egré­
gio cidadão romauo, diz — que a sua 
morte cauzou grande mal aos vence­
dores e Cezar pagou bem caro o tri­
umpho. Mommsen termina admiran­
do o velho IDIOTA. As cortes de 

Lisboa, si tivessem empregado, para 
com a louginqua e esperançosa colô­
nia, uma politica de meios brandos e 
conciliatórios, evitariam a separação 
e a conseqüente proclamação da Inde­
pendência ? Desde a partida de el-rei, 
os brazileiros, sob o influxo das remi­
niscencias da tradição do passado, 
como indicamos acima, não abando­
nariam as idéas da liberdade civil e 
politica, por amor das quaes tudo sa­
crificariam ; logo, qualquer que fosse 
a politica das cortes portuguezas, a 
Independência se havia de realizar. 
Poderia haver questão de tempo; ques­
tão, que, de súbito, resolveu o decreto 
que privou o regente de exercer o go­
verno do reino americano e que deu á 
causa brazileira um defensor e audaz 
campeão. Sem d. Pedro á frente, os 
mais destimidos patriotas hesitaram, 
receiosos dum desastre e avisados pela 
dura lição das revoluções anteriores. 
Com o filho do rei como guia e chefe, 
os desauimos cederam á fascinante 
esperança, sinão certeza de triumpho. 
D. Pedro não foi só um defensor, ain­
da mais a garantia dos propugnadores 
e a salvação da causa. Por esse ma­
gno serviço, que fez ao paiz, o seu 
nome perdurará e o futuro o engran­
decerá na memória e gratidão das ge­
rações posteras. 

E ' razoável pensar que, sem o con­
curso de d. Pedro, a Independência 
não teria sido coroada de prompto e 
feliz resultado ; não teria sido exeqüí­
vel. Havia, então, no Brazil, um limi­
tadíssimo numero de homens de certa 
cultura intellectual e moral, anhel-
lantesde possuir a liberdade e, compre-
hendendo-a, saberiam uzar delia. Mas 
a quasi totalidade da nação jazia na 
ignorância, que o regimen colonial 
mantivera desde remoto tempo. Raris-
sinios aprendiam a ler e escrever. 
Essa nuinerossima classe de igno­
rantes e incapazes estava afeita á 
subserviência e aferrada á supersti­
ciosa veneração da monarchia tradi­
cional, em que a vontade, capricho, 
ou bel-prazer de el-rei nosso senhor, 
eram um dogma de fé. Todas as clas­
ses sociaes, quer nas villas e cidades, 
quer nos sertões obedeciam cegamente 
ás ordens dos capilâes-inóres, dos 
donatários, dos governadores e vice-
reis. E a prova de que essa gente, si 
tinha o instincto da liberdade, não 
mostrava a comprehensão, eslá na 
submissão ás portarias que o ministro 
José Bonifácio expedia ao intendente 
de policia e aos juizes, á maneira do 
marquez de Pombal. (11) 

Si, em 1S22, a Independência era 
inexequivel, quando teria sido pro­
vável ? Problema histórico; só o incre­
mento da cultura intellectual, moral e 
econômica do povo poderia resolvel-o. 
Attentaudo na lentidão, com que o 
progresso tem marchado, uo Brazil, 
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desde 1822 até os nossos dias; notando 
que ainda os povos (e até as classes 
abastadas e educadas) deixam o go­
verno, qualquer que seja, confiscar-
lhes os votos nas urnas eleitoraes, ou 
renuncia e abstém-se de uzar do di­
reito, não é possivel coujecturar o 
momento em que se faria a Indepen­
dência, (sem o concurso de d. Pedro), 
somente pela força das causas. 

Os feitos do duque de Bragança e 
dos patriotas brazileiros levantaram, 
em Portugal , intenso rumor de voci-
ferações, de coleras. D. Pedro foi 
acoimado de máu portuguez, de filho 
desleal e t ra idor . . Quanto a este 
ultimo assumpto, releva observar—que 
d. Pedro, investido da categoria e po­
deres de regente, recebeu do pae in ­
strucções escriptas e definidas em de­
creto. E ' também incontestável que 
d. João VI lh 'as deu de viva vóz : a 
tradição constante, una você, affirma e 
um documento do tempo confirma e 
estabelece o facto. Quando estru-
giram as accusações de perfídia e des­
lealdade contra d.Pedro,este appellou 
para o testemunho do rei, lembratido-
lhe,numa carta, as seguintes phrases: 
conserva o Brazil para casa de Bra­
gança e, no caso de perigar o dominio e 
a monarchia, cinge tu a coroa para que 
algum aventureiro não n'« tome. 

Não pôde ser filho ingrato, desleal 
e pérfido aquelle que respeitou e 
executou o conselho que lhe deu o 
soberano e progenitor. 

E quando d. Pedro se deliberou a 
pratical-o ? Depois de muitas hesita­
ções ; depois que reconheceu que a 
simples separação era impraticável ; 
depois que viu a facção demagógica 
em Lisboa reduzir o rei a zero e tirar-
lhe a auetoridade ; emfim, depois que 
os decretos das cortes desfecharam 
mortíferos golpes no coração do Bra­
zil, supprimindo as instituições desti­
nadas a promover o progresso e a 
prosperidade nacional e ordenaram 
que o regente deixasse o governo e 
partisse a viajar pelas cidades euro-
péas. Os brazileiros appellaram para 
d. Pedro e este ficou para o bem de 
todos. 

Proclamada a Independência como 
facto consummado, urgia organizar o 
paiz constitucionalmente: dessa árdua 
tarefa incumbiram-se o sábio e vene­
rando patriarcha e a Assembléa Con­
stituinte, como veremos no seguinte 
estudo. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Hist. da Revol. do Porto —Vida de 
d. João VI, por Souza Monteiro — Raton , 
Recordações — Quadro elementar das Relações 
Polit. e Diplom. de Portugal, pelo visconde de 
Santarém — Hist. de Portugal, por P inhe i ro 
Chagas —Idem, por Oliveira Mar t ins — Ga­
leria da Hist. Portugueza — Factos Memorá­
veis da Historia Portugueza. 

(2) No manifesto de guer ra á F r a n ç a , d. 
JoSo VI diz : A corte l evan ta rá sua vóz do 

seio do novo império que vou fundar ; fez a 
mesma declaração n a ca r ta de lei de 29 de 
novembro de 1808, creando a ordem da Tor ­
re e Espada . O povo fluminense o saudava 
com vivas ao Imperador , can tando : 

—America feliz, tens em teu seio 
—Do novo império o fundador sublime. 
Nos sermSes de M o n f A l v e r n e e outros 

oradores da t r i buna sagrada , alludia-se a 
essa mesma idéa. 

(3) Memórias Históricas da Bahia, pelo 
coronel J . Accioly. 

(4) Monsenhor Moniz Tavares—His t . da 
Revolução. 

(5) J á li, nSo sei onde, que Domingos 
Mar t in s nascera no Esp i r i to San to e v ie ra 
creança a para Bah ia com os pães , que eram 
bah ianos . Conheci , por longos annos , desde 
m i n h a meninice até que saí da Academia de 
Direi to , o medico dr . José Antonio F e r r e i r a 
da Rocha, homem de edade m a d u r a , que , ou 
foi contemporâneo, ou conviveu com os con­
temporâneos de 1817. O dr. Rocha era p r imo 
de Domingos Mar t in s . Ouvi contar cer tas 
par t icular idades e affirmar, mui tas vezes, 
que o seu pr imo nasceu na Bah ia e de fa­
mil ia bah iaua , á qual elle, dr . Rocha, per­
tencia. 

(6) P inhe i ro Chagas , Hist.de Port.—Hist. 
de Port. por Souza Monteiro—Aff. R a b b e 
Hist. de Port. O his tor iador al lemão Schaef-
fer—Hist. de Port. 

(7) Hist. de Port. por P inhe i ro Chagas— 
Estudo Histórico das Relações Diplomáticas e 
Políticas por Moraes Lei te Velho—1 vol. 
Hist. de Port, por Oliveira Mar t ins—2 vol. 
—(8) Alex. Hercu lano , Hist. de Port.—Rela­
ções Pol e Dip., do Visconde de S a n t a r é m ; 
Hist. de Por. de Oliveira Mar t in s . 

(9) P inhe i ro Chagas , Hist. de Port.; vis­
conde de S a m t a r é m , Quadro Elementar — 
Estudo Hist. por Moraes L,eite Velho. 

(10) Diz Oliveira Mar t ins : (pag. 155 Hist. 
de Port.)—ignorava Pomba l que uma nação 
nâb é um mechanismo, é um ser vivo e or­
gânico e nâo um ar tefacto . 

(11) L,eiam no Diário da Assembléa Con­
st i tuinte a discussão sobre as por ta r i a s e 
sobre o projecto de ann i s t i a ; discursos de 
Rodrigues de Carvalho , Alencar , Carneiro 
da Cunha e outros deputados ; sessões de 
maio e j unho de 1823. 
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0 ALMIRANTE (58) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XX 

A noticia do fracasso da tentativa 
revolucionaria lhes causava immenso 
júbilo : a Oscar, que estivera a pique 
de arriscar a sua carreira para condes-
ceuder com a vontade da marqueza ; 
a Martins, que reputava bem empre­
gados os cem contos de réis si a lição 
influísse para desilludil-a, para liber-
tal-a,para sempre,dessa phantasia po­
litica, em torno da qual se crystaliza-
vatn todas as suas energias, todos os 
seus anhelos e esse nobre empenho pa-
trioticó*de symbolizar a resistência da 
tradição, desse passado que, como as 
arvores colossaes das florestas amazô­
nicas, sem raizes entranhadas no solo 
frouxo, desabam, ruidosamente, ao 
primeiro abalo de um tufão. Um im­
pulso audacioso derribára a dynastia. 

Quasi todos aquelles que t inham me-
drado á sua sombra, ou que viveram 
dos seus fruetos, se afastavam caute­
losos para não serem esmagados por 
ella na queda desastrosa, irreparável, 
porque não ha forças humanas que 
possam erguer esses gigantes tomba­
dos, despedaçados, mortos ao próprio 
pezo. 

Oscar e Martins notavam que o 
sorriso da marqueza soffria súbitos, 
intermittentes eclypses; suas faces,, 
seus lábios se immobilizavam numa 
fria expressão de dôr e desalento, 
como si a vida a abandonasse para 
volver em rápidos intervallos com pe­
noso esforço ; notavam que os finos 
dedos crispados se cravavam, em con-
tracções, no velludo dos braços da pol­
trona e lamentavam aquella iminensa 
lueta ignorada, travada entre a espe­
rança e o desalento num frágil coração 
de mulher. 

Mas as paixões pelas idéas, uma vez 
dominadoras, são inexpugnáveis. Nem 
os factos mais evideutes, nem os de­
sastres mais acabrunhadores, nem as 
decepções mais dolorosas conseguem 
eradical-as do cérebro por ellas con­
taminado; antes, as excitam, as robus-
tecem, as tornam mais intensas e per­
niciosas, estendendo a sua influencia 
sobre toda a funcção sensorial : são 
plantas damninhas, resistentes ás in­
tempéries, á secca, ao fogo, e, mergu­
lhando sempre, com uma tenacidade 
infatigavel as raizes no seio da terra 
desolada, para reflorescerem num mi­
lagre de vigor, de exuberância ao pri­
meiro rocio benéfico. 

— Não será o primeiro nem o ulti­
mo desgosto infligido ao proclamador 
da Republica — ponderou Souza e 
Mello a Dolôres — Muito breve estará 
elle arrependido dessa façanha. 

— No coração do grande marechal 
— replicou Dolôres, com emphase — 
cazam-se a firmeza e a magnanimi­
dade. Elle poderia esmagar esses im­
pacientes, esses traidores, mas pre­
fere desprezal-os: são adversários que, 
uma vez desmascarados, se tornam 
inoffensivos ; são homens perdidos 
esses loucos que tentaram destruir a 
fibra da democracia. 

— Perdidos ? — exclamou Souza e 
Mello — Diga antes — homens respei­
táveis como, em politica, são todos os 
capazes de fazer mal. 

A marqueza ouvia atteutamente os 
conceitos do advogado e os approvava 
com ligeiro movimento da cabeça. . 

— De resto — tornou Dolôres—Foi 
um facto sem importância. 

— Sem importância? — retrucou 
elle — A liberdade desenfreada deu o 
primeiro golpe na auetoridade dicta-
torial do Governo Provisório, ainda 
vacillante. Máu signal. Esperemos as 
conseqüências, os effeitos das ambi­
ções de toda essa gente qU e s e j u ] g a 
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com direito á farta recompensa do seu 
patriotismo. Será impossivel conten-
tal-os porque elles não attendein ás 
proporções do próprio merecimento, 
ás condições de capacidade para os 
altos cargos, para as pingues pro­
pinas. 

— Temos ainda patriotas desinter­
essados — observou o conselheiro. 

— Não ha duvida. Esses, porém, 
são a minoria imponderável. O maior 
numero considera a Republica uma 
porta aberta, francamente, ás preten­
ções insaciáveis. Imagine-se somente 
nas reparações devidas aos que estive­
ram uo ostracismo durante a monar­
chia, as reivindicações legitimas. . . 

— Nisso tem razão — confirmou 
Dolôres — O governo vive numa roda 
viva, a ouvir queixas, reclamações de 
grande enchame de pretendentes que 
surgiram aos inilheiros appellando 
para a justiça da Republica. Eu tive 
uma pretenção tão justa que fui logo 
attendida com a collocação do Dada. 
Seria, na verdade, um cumulo não 
attender aquella creatura que foi vi­
ctima das suas idéas. 

— Não ha duvida — confirmou o 
conselheiro — O doutor Adeodato foi 
um exemplo de convicções alliadas ás 
competências como juiz . 

— Deus lhe pague, conselheiro; 
Deus lhe recompense essa justiça ao 
adorado marido, essa bondade. . . 

— Justiça, minha senhora, simples­
mente justiça aquelle ornamento da 
magistratura. 

Dolôres, enternecida quasi até ás 
lagrimas, acercou-se do conselheiro e 
apertou-lhe a mão num silencio ex­
pressivo, como si as palavras delle 
fossem uma consagração. 
* — Muito bem—disse Souza e Mello, 

muito enfiado por lhe terem interrom­
pido as considerações sobre a situação 
do governo — Eu estava com a pa­
lavra e fui interrompido. 

— Pôde continuar — avançou Do­
lôres, num grottesco gesto de aueto­
ridade. 

— Onde estava eu? Ah. . . Refe­
ria-me ao assalto dos pretendentes 
que terminarão por estabelecer em 
torno delle o sitio dos descontentes. 
Os dictadores, isolados-, exautorados, 
hão de, forçosamente, procurar ele­
mentos de apoio que nestas crises dos 
grandes abalos sociaes são caracte­
rísticos, infalliveis, apoio que, so­
mente, poderá angariar e solidificar 
por meio da corrupção. 

— E ' muito pessimismo — tornou 
Dolôres. 

— E ' infelizmente a verdade. A 
maior parte desses demagogos victo­
riosos estavam persuadidos de que a 
Republica seria a tolerância para 
todos os desmandos, uma reprodu­
cção da tragédia de 89, o assassinato, 
a pilhagem, o assalto ás posições, á 

fortuna publica e particular. O go­
verno manteve a ordem, garantiu a 
propriedade, empregou enérgicas me­
didas de repressão preventiva contra 
os gatunos de todas as categorias: 
fez bem, valha a verdade, libertou-nos 
da vergonha, preservou o levante dos 
quartéis dessas tristes conseqüências, 
mas alienou muitas dedicações in-
teresseiras. 

— Ora, ainda bem — interrompeu 
Dolôres — que a justiça lhe irrompe, 
espontaneamente, dos lábios. 

A marqueza approvava em silencio, 
com secreto prazer, as palavras de 
Souza e Mello, que entrou a vaticinar 
os effeitos da corrupção, a fazer con­
siderações sociológicas, apoiadas na 
historia, concluindo pela precoce de­
cadência e morte da Republica. 

Sergio de Lima não oppuzera a ine­
vitável contestação aos conceitos do 
velho advogado, por estar muito en-
tretido com Hortencia e Laura, for­
mando um grupo a parte, distanciado 
dos outros que falavam de politica em 
torno da marqueza. D. Eugenia acom­
panhava com desvanecimento a insis­
tente inclinação do joven bacharel 
pela formosa Hortencia, muito re­
traída, mas dominada pela palavra 
quente, florida, insinuante, do seu 
companheiro das tristes, das monó­
tonas noites da roça, quando o seu 
puríssimo coração não despertara 
ainda ás revelações do amor. Mari­
aninha, sempre dominada pelo seu 
accentuado instincto maternal, acom­
panhava com d. Eugenia o desabro-
char daquelle affecto proinettedor. 
Oscar e Martins formavam, com Amé­
lia, outro grupo divagando sobre coi­
sas serias, o desenvolvimento eco­
nômico do paiz, a situação do com­
mercio, o impulso industrial e os 
grandes negócios que a revolução não 
interrompera. Martins exaltava a ini­
ciativa das extraordinárias emprezas, 
a mobilisação dos capitães em me­
lhoramentos de toda a ordem, deno­
tando o despertar de uma actividade 
auspiciosa. 

Dolôres fizera varias tentativas para 
se approximar desse grupo, mas re­
cuava ante a attitude aggressiva de 
Amélia, cujas maneiras ríspidas j á 
não se podiam disfarçar sob as con-
vencionaes apparencias de cortezia. 
Por vezes, os olhares das duas mu­
lheres se cruzavam em chispas fulvas, 
como coriscos de um rancor concen­
trado, em negros sedimentos de ódio, 
no coração das duas mulheres imeom-
patibilisadas pela profunda diver­
gência de caracter e de cosÉumes. 
Amélia se cominovia em estos de indi­
gnação, quando encontrava em casa 
da marqueza a sua adversaria ; não 
achava explicação para aquella tole­
rância, que ella chegava a reputar in-
decorosa, de receber entre gente ho­

nesta uma creatura de má fama, de 
maneiras tão differentes, em destaque 
repulsivo naquelle meio, naquelle 
ambiente de serena castidade, que 
Dolôres profanava com as stia9 des-
conformes galanterias com Souza e 
Mello e Oscar. O menor gesto desta, 
os seus olhares, naturalmente amolle* 
cidos de sensualidade, os sorrisos 
francos que lhe irrompiam dos lábios 
de vermelha polpa, as attitudes de 
fatigada laiiguidezassumiamaosolhos 
de Amélia estranhos aspectos de inde­
cência insupportavel, nos quaes se 
denunciavam peccados, talvez crimes, 
hábitos de mulher desprovida de senso 
moral, dos mais vulgares melindres. 

Essa animosidade não passara des­
percebida a Oscar, que era, por vezes, 
surprehendido pelas recriminaçães de 
Amélia, censuras feitas com uma 
austeridade áspera de egoismo, ame­
açada na posse exclusiva do bem su­
premo, de que ella não descia a apo« 
derar-se, esperando que se lhe sub-
mettesse numa passividade humilde. 

(Continua). 

BEATA BEATRICK 

Frágil, pallida e doce, essa Donzella, 
Na pureza do olhar profundo, exprime 
A incontentada aspiração sublime 
Dos grandes sonhos, que a Arte só revela. 

Com a benção dum sorriso bom, redime 
A alma que vier poisar ao lado delia, 
— Beata Beatrice, vaga e bella, 
Doce, pallida e frágil, como o vime... 

... Si és, acaso, a visão excelsa e grave, 
Que entrevejo, num lúcido e supremo 
Sonho, — bemvinda sejas neste estante : 

Sê bemvinda — com o teu consolo suave, 
— Tua caricia subtil — teu beijo terno, 
Minha Irmã, minha Esposa e minha Amante! 

LEOPOLDO BKIGIDO. 

PARA ACOMPANHAR MEL' PAE 

Váes a enterrar, meu Pae. E no meu peito 
Dá-se de chofre um desmoronamento... 
A dôr, a infausta dôr deste momento 
Fécha-me os olhos, gela o meu aspeito ! 

Consolações não ha, nem as acceito, 
Para este rude e fundo desalento. 
E ' todo trevas o meu pensamento, 
Partido em magnas, em pedaços feito. 

Nunca meus olhos te tivessem visto, 
E eu não sentira a angustia cruciaute 
Da cerimonia a que, contricto, assisto. 

Váes a enterrar, meu Pae. No teu jazigo 
Grato me fora adormecer constante... 
Mas minha mãe... Que liei de fazer, amigo? 

1905. 
VlTAJt FOXTENEI.I.E. 
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XADREZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Vencedores : 1? logar — Henrique Costa 
2V — José Piza 
3? — T h . Torres 

Terminou este disputadissimo certamen, 
O resul tado do pequeno torneio supplemen-
ta r , para desempate , foi o seguinte : 

Concurrentes 

H . Costa 

T h . Tor res 

H
. 

C
o

st
a 

0 0 

1 0 

d 

1 1 

0 0 

l/l 
V 
u u o 
fr 
X 
fr 

0 1 

1 1 

— 

N. de pontos 

3 

2 

1 

A victoria de Henr ique Costa é bri lhan­
t íss ima, porque foi alcançada contra dois 
concurrentes muito fortes. Com os vence­
dores e com o Club dos Diários, nós nos 
congratulamos s inceramente . 

P R O B L E M A N . 27 

O. Nemo 

PllKTAS ( 6 ) 

I âi l i 
HP ''*¥?• HP Wr' 

W/s/ ;; • ' r y „. i 5.1 
• n Wi w/. É H . I& j 

It m. m J/s 

BRANCAS (5) 

Mate em dois lances 

M A T C H B R A Z I L - A R G E N T I N A . — Breve­

mente será jogado entre o Club dos Diários 
desta Capital e o Club do Progresso , de 
Buenos Ayres , um novo match em duas par­
t idas . Como sabem os leitores, no primeiro, 
realisado ha 2 annos , venceu Buenos Ayres . 

DR. CALDAS VIANNA 

Como se sabe, a commissão que fiscali­
zou o torneio do Club dos Diários era com­
posta dos s r s . conde de Figueiredo, com­
mendador Ar thu r Napoleâo e dr. Caldas 
Vianna . Mas quem realmente exerceu esta 
fiscalisação effectiva foi este ult imo e o fez 
com o habi tual critério e cavalheir ismo. O 
dr. Caldas Vianna , que é advogado habil issi-
mo, é o campeão sul-americano no xadrez, e, 
cer tamente , si vivesse n a Europa , com as 
compensações que alli existem para os g ran­
des enxadris tas , que chegam a ser profissio­
naes , competir iacom os g randes mestres e te­
r ia reputação universal . O seu jogo é surpre-

hendente de previsão, profundidade, elegân­
cia e esthética. Como exemplo, publ icamos 
em seguida uma sua par t ida cont ra um ad­
versár io de força, que é innegavelroente uma 
das mais es tupendas que se teem jogado no 
mundo inteiro, e, sob a lguns aspectos, supe­
rior ás obras p r imas no gênero , inclusive a 
immortal, do inolvidavel Ander s senn . 

A admirável pa r t ida foi jogada em feve­
reiro de 1900, no Club do Xadrez do Rio de 
Jane i ro e publicada no Deutsche Schach-
zulung, de Berl im, com as curiosas annota­
ções, que reproduzimos, dos g randes mest res 
J . Berger e Schlechter . Fo lgamos em pre­
s tar esta homenagem ao nosso campeão. 

P A R T I D A N . 28 
GAMBITO E V A N S 

Brancas Pretas 

(Caldas Vianna) (Sylvestre de Barros) 

P 4 R 
C 3 B D 
B * B D 
B X P 
B 4 T 
P X P 
P 3 D 
D 3 B 
P X P 
B 2 D 
D 4 B 
e x c 
P 3 B R 
T l D 
P X B (a) 
D X P 
C 2 R ( 4 ) 
D 4 B D 
R 1 B 
B 4 B R (C) 
C X B 
D 3 C D 
R 1 C 
P X P x 
P 3 T ( Í ) 
R 2 T 
R 1 C {/) 
R 2 T 
T R 1 B (h) 
R 1 C 
T . X T 
R X D (0 

(a) Si 15... C 2 R ; P X P B , P X P B R í 
17 — D 3 C D (para evi tar B 3 C D), D X B • 
18 — D 3 T D, etc. ' 

(b) Si 17... D 6 R x ; 18 — R 1 T , D X C ; 
19 — T D 1 R x , C 2 R ; 20 — T V C x , 
R X T; 21 — D-4 R x, R 3 D ; 22 - D 5 D x, 
R 2 R ; 23 - T 7 B x, R 1 R ; 24 - D 5 R x, 
B 3 R ; 2 5 — D X B mate . 

(c) Si 20... C 4 B R - 2 1 — C 4 R , D 3 C ; 
2 2 - B X C, P X P x. d. ; 2 3 - R 1 T , 
D X D ; ( s i 22... B X B 2 3 - T X B x, 
R 1 C ; 25 — C 6 D ! ) 2 4 — B X B x , R 2 R ; 
25 - C 5 B D x, R 3 B ; 26 — C X D x, 
R X B 2 7 — C X B . e t c . 

Si 20... R 1 C ; 21 - D 3 C x, seguido de 
B 7 B x. 

P 4 R 
C 3 B R 
B 4 B D 

P 4 C D 
P 3 B D 

P 4 D 
Roque 
D 3 C 
P S R 
T 1 R 

B 5 C R 

c x P R 
P 4 B R 

D X P C 
P X C 

T 1 B R 
C 2 D 

T D 1 R 
B 7 B x 

B 6 C x. d. 
B X B 
C 4 R 

T X C x 
C 6 D ! ! (d) 

R I T 
D 5 D x 

D 4 R 
D 6 R x 

T 6 B R ! (g) 
D S B x 

T X T x 
D X T x 

T 8 R mate 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 

(d) Es te lance é es tupendo e é a pr inci­
pal marav i lha desta pa r t ida . Como bem 
dizem os commentadores a l lemaes, abun­
dam nes ta pa r t ida os lances de problema. 
E s l e é um delles. Si as P r . t omam o ca­
vallo como a D, a T , ou o P . , teem mate 
immedia to . 

(e) S f 25. . . D X D ; 26 — C X D, P 7 B ; 
27 — C X B , T 8 D; 28 — T R 1 B R, T X T 
( se P 8 B f. D-, T . D. mate ); 29 — T X T 
e g a n h a m . Si 25... P 3 C R ; 26 — D 5 D x, 
R 2 C ; 27 — D 7 B x, R 3 T ; 28 — T 3 B , 
P 5 C; 29 — D 4 B R x, R 2 C; 30 — T 7 R x, 
R 1 C ; 31 — D mate ; e si 29... R 4 T ; 30 — 
T 3 T x , P X T ; 3 1 — T 5 R mate . 

R x , 
29.. 

( / ) Si 27. . . D X C ; 2 8 - T 6 B 
R 1 C ; 2 9 - T . X D , T X T j e si 
P V T ; 30 — D 5 D x, R 2 T ; 31 — D 5 B xí 
e g a n h a m . Si 27.. . T X C ; 2 8 - T Ô B R Í , 
R 1 C ; 29 — D 8 R x, R 2 T ; 30 — D 6 C x, 
R 1 C ; 31 — T 8 R m a t e . 

(g) Ameaçando mate em 2 lances . 
(h) Si 29.. . T R 1 R ; 30 — T X P T x, 

P X T ; 3 1 — D 5 B x , R 1 T ; 32 — C X T , 
D 5 D ; 33 — D 8 B x, R 2 T ; 34 — T 7 R x, 
R 3 C; 35 — D 7 B ma te . Si 29.. . T R 1 C R*. 
30 — D 5 B x, P 3 C R ; 31 — T 7 B x, T 2 C; 
32 — T X T x, R X T ; 33 — T 7 R x, R 1 C*. 
34 — D 7 B x , R 1 T ; 35 — D mate . Si 29... 
D 5 D ; 3 0 — T X P T x, P X T ; 31 -
D 5 B x, R 2 C ; 32 — D mate . 

(i) Si 32... R 2 T ; 33 — D 5 B x , P 3 T * 
34 — D 7 B x, R 1 T ; 35 — T mate . 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

O torneio dos mes t res de Barmen; reali­
zado em agosto , deu o seguinte resul tado: 
J anowsk i e Maroczi , 10 1/2; Marshal l , 10; 
Berns te in e Schlechter , 9 ; Berger , S ; John, 
E e o n h a r d t , Tsch igor ine , Wolf, 7 ; Barde-
leben, e Soch t ing , 6 1/2 ; Alapin e Burn, 6 ; 
Got tschal l e Mieses, 5. F o r a m premiados os 
10 pr imeiros , sendo os prêmios de 1.500 a 
100 marcos . 

—Na I n g l a t e r r a conquis taram o cam­
peonato H . E . A tk ins e a senhori ta Finn. 

—Falleceu Ju le s Arnous de Rivière, o 
magnifico enxadr i s ta francez, na edade de 
76 annos . 

— E m setembro realizou-se entre o dr. 
T a r r a s c h e Marsha l l um match com o se­
gu in te resul tado : 

T a r r a s c h ganhou 8 
Marcha l l 1 
P a r t i d a s nul las 8 

Onde es tá aquel le invencivel Marshall 
que, desafiou, a inda ha pouco, o campeão do 
m u n d o ? 

—Falleceu em P r a g a , com 57 annos, o 
notável problemis ta K a r l Kondel ik. 

Tácito & Lipmann— Recebemos e publi­
caremos no próximo numero . 

SoiyUÇÃó DO P R O B L E M A N . 26 — (Bunue-
ister) : C 7 B D . 

J o s é GETOLIO. 

FLORES 

Num cartão postal de d. Amélia 

de Freitas Beviláqua. 

Flores . E s t a que acaso a gente deixa 
A b a n d o n a d a á be i ra de um caminho, 
Quem sabe o que ella foi—suspiro on queixa, 
F lo r i r a um seio ou pe r fumara um ninho ? 

U m a nos l embra a pag ina que fecha 
P a r a os sonhos de amor e de car inho. 
Quem dirá do per fume que a ou t ra enfeixa 
Nas del icadas pé ta las de a rminho ? . . . 

F lores nos fa lam pela v ida in te i ra , 
U m a enflóra o sepulchro , ou t ra o noivado*. 
— O goivo t r is te e a flor da la ranje i ra . 

E si inda a gen te o cálice nevado 

De i ima flor n a velhice asp i ra e che i ra 

Sente que ella é a saudade do passado ! . . . 

Recife, 1905. 

J o s é D E BARROS I , IMA. 


